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Inaugurado domingo ultimo o
Hospital Infantil

Presidiu o ato o sr. int erventor Manuel Ribas
Com a presença do sr. Ma­

nuel Ribas, eminente interven­
tor federal no Estado, sr. Al- 
oari Guimarães, operoso pre­
feito municipal, dr. Ângelo 

ilustre secretario de 
Ubras Publicas. Viação e Agri 
cultura, cap. Fernando Flores, 
digno Chefe de Policia, cel 
Pedro Scherer Sobrinho, co­
mandante da Força Militar do 
Estado, major José Schleder, 
Delegado Regional, e de ou­
tras autoridades civis e mili­
tares e pessoas gradas, teve 
togar no domingo ultimo a 
inauguração do Hospital Infan 
til. instalado no prédio n. 34 
da rua Cel. Bittencourt.

A cerimônia inaugural foi 
aberta pela exma. sia. d. Ma­
ria de Carvalho Braga, presi­
dente da Associação de Pro­
teção á Infancia. sob cujo pa­
trocínio foi fundado o Hospi­
tal Infantil.

Transmitida a presidência 
da sessão ao sr. Manuel Ribas, 
deu o preclaro interventor fe­
deral por inaugurado o esta­
belecimento, pronunciando na 
ocasião vibrante oração alusi­
va ao ato.

Ressaltou o chefe do gover­
no paranaense as finalidades 
da obra que se vinha dee con- 
crtizar com aquela inaugura­
ção e congratulou-se com a di 
retoria da Aassociação de Pro 
teção á Infancia, peelo mag­
nífico sforço desenvolvido em 
prol daquele cometimento.

Fez s. s„ também, elogiosas 
referencias ao comercio e povo 
princezinos, pelo apoio dispen­
sado á camapnha eminente­
mente filantrópica de prote­
ção ás creanças pobres de Pon 
ta Grossa.

Prometeu o sr. Manuel Ri­
bas mandar construir em bre­
ve o edifício destinado á lo- 
calisação definitiva do Hospi­
tal Infantil, tendo s. s„ a uma 
consulta do nosso diretor, de­
clarado que o novo estabele­
cimento alcançará proporções 
ainda maiores do que as indi­
cadas na planta exposta na 
atual séde daquela instituição.

O dr. Milton Lopes, devota­
do diretor-tecnico do Hospital 
Infantil, falou também na ce­
rimônia inaugural da tarde de 
domingo ultimo, proferindo a 
seguinte oração:

A finalidade principa] des 
Ia reunião, é dar posse á di 
retoria da “Associação de 
Assistência e Proteção á In­
fância” recent fundada nes- 
l i Cidade.

Concomitantemente inau­
guraremos. o nossn pequeno 
r modestíssimo progéto de 
Hospital de Crianças, fruto 
ilc uma campanhi que se ini

ciou ha tres anos e que, num 
rrecendo vagaroso mas cons 
ti nte torna-se hoje realida­
de ineonteste-

Esta modesta organisação 
jonstitue o primeiro degrau 
da grande escada que have­
mos de galgar se Deus qui­
tei- até ao fim, onde espera­
mos encontrar aquele Hospi 
tal que visionamos progetar 
Um dia.

0 escopo principal da reu 
hião é portahto, iniciar gran 
lie campanha com o fim de 
laserTrente ao máximo pro­
blema da atualidade — O 
problema da Infancia.

Todos nos sabemos que a 
resolução das questões so­
ciais, exige .sacrifícios inau­
ditos e que 'sempre ou qua- 
si sempre, antes que chegue­
mos á concretização das nos 
sos fim lidades, o desanimo 
nos prende com suas gar­
ras aduncas e, sè não reagi­
mos em tempo, ficamos em 
mein do caminho.

O problaa que temos á re 
sol ver é dos mais sérios e 
que exige a maior dose de 
desprendimentos.

Pretendemos auxiliar com 
todos os nossos esforços, a 
meritória campanha na qual 
o atual governo está empe­
nhado seriamente, isto é, am 
parar a maternidade e me­
lhorar as condições da infan 
cia.

E’ com o fim meritorio dé 
trabalho profiquo em favor 
dessa crusajla que aqui es­
tamos reunidos-

Ao fasermos um ligeiro 
exame da situação cm que 
se acha a infancia brasilei- 
rr, vemos imediatamente 
quão desolador é o quadro 
que se nos apresenta. As es 
tatisticas sobre a> mortalida­

de mfantil são aterradouras.
Não nos deteremos neste 

ponto poruarto não cabería 
aqui citar a imensidão dos 
números qUe se referem ao 
obituario infantil •

li iremos apenas que a mor­
talidade Infantil de Ponta 
Grossa, atinge pelas ultimas 
estatísticas, á astronômica 
cifra de 2 1 por mil.

Com um clima dos melho­
res, jjossuimos uma mortali­
dade ~só comparável a de 
Fortplesa, no Ceará, onde o 

ma e o que todos nos sa-

Ponta Grossa, sabado, 27 de AÍril de 1940 DIARIU DOb CA/V»

Atos Oficiais do Governo do
Estado

PAGAMENTOS DO TESOU­
RO PARA O DIA 25-4-40 
Escolas isoladas de Lapa, 

Mcitretes, 'Palmeira, Ponta 
Grossa, Irati, Joaquim Tavo- 
ra, Jaguariaiva, Jacarézinho 
e Rio Azul. 
DESPACHOS DO SR. CAP.
CHEFE DE POLICIA EM 

24-4-40
884 — Demerval Martins 

Chagas _ como requer.
844 — João Romain — in­

deferido em face da informa 
ção.
JULGAMENTOS DO TRIBU­

NAL DE APELAÇÃO EM 
24-4-40

DespacT^ proferid,, na pe­
tição de avocamento de pro­
cesso crime, requerido pelo 
solicitador M. Cunha Bitten­
court, em favor do seu cons­
tituinte José Nogueira dos 
Santcs- O desembargador 
p r e s i, d e nte exarou o 
seguinte despacho: requeira 
por intermédio de advoga­
do.

bemos. ,
xxx

Das crianças qUe nascem 
no Brasil, 50 por cento figu­
ra n() obituario.

Resta portanto apenas me­
tade.

Desta.s a grande maioria é 
formada de crianças fracas, 
anêmicas e mal nutridas que 
perambulam por ai sem ani­
mo de viver.

Dessa massa já de si fraca 
é que se ha de formar a ge­
ração futura, que será por­
tanto formada de homens 
sem animo para o trabalho.

— Qual é o destin,, dessa 
gente?

Na falta de uma orientação 
1 eficiente, só tem uma trilha 

a seguir: As barras dos tri­
bunais, as cadeias e as peni­
tenciarias. Serão portanto 
homens que ao invez. de pro­
duzir irâo dar apems despe- 
zas aos cofres públicos.

(Continua na pag. seguinte)

Julgament,, de hoje:
Recurso especial n» 1370, 

de Cornelio Procopi0 — Re­
corrente: a Justiça, recorri­
do: Deolindo Menke Drens. 
Relator des. Antonio de Pau 
la. — Por unanimidade de 
votos negou-se provimento 
ao recurso.

Recurso especial nc 1376, 
de Pi.ramguá. — Recorren­
te: a Justiça, recorrido: Ni- 
cclau Pedro. Relator: des. 
Antonio Leopoldo. Por una­
nimidade de votos, negou-se 
provimento an recurso.

Apelaçã», jirime nc 422'7, 
de União da Vitoria- Apelan 
te: a Justiça, apelado Leo­
nardo Marchisini. Relator: 
des. Antonio Leopoldo. Re­
jeitada a preliminar de nu- 
lidade do processo de fls. 
em diante, contra o vot„ do 
des- Antoni0 Leopoldo, "de 
meritis”. Por unanimidade 
de votos, deu-se provimento 
ao recurso, pi ra condenar o 
réu a 15 anos de prisão, 
gráu médio do art. 294, § 
2c da Consolidação das leis 
penais.

Apelação crime 239, de 
Curitiba — Apelante Jofre 
Herculano Lima de Sousa, 
apelado: a Justiça. Relator: 
des. Antonio de Paula- Por 
unanimidade de votos ne­
gou-se provimento a npela-í 
Ção.

PassagçmT Apelação crime 
4243, de Ponta Grossa. Ape­
lante: Nelson Antunes Car­
neiro, apelada: a Justiça. — 
Passa do des. Antonio Leo­
poldo ao des. Ântonio de 
Paula.

oyphilis 
Rheumatiimo 
Feridas em geral ?

«ELIXIR DE 
NOGUEIRA»

Milhwes de curado*

Ao Comercio
Ferreira & Cia. levam ao conhecimento do comercio e 

de quem possa interessar qu e, em 8 do mês corrente reti­
rou-se da sociedade o sr. Even cio Severino Ferreira, assu­
mindo o ativo e passivo da f irma o socio Antonio Ferreira.

FERREIRA & CIA.
Queimadas, 24 de Abril d e 1940.

Noticias de Cornelio Procopio
(Do correspondente, por vi.» 

postal)
VIAJANTES

Acha-se entre nós o Cel. 
Francisco Moreira da Costa, 
abastado fazendeiro mineiro, 
proprietário das terras onde 
se localisou a cidside de Cor 
nelio Procopio- Figura im­
par no comercio e na lavou­
ra do sul de Minas, onde re 
ride, S.S. tem tido i.colhida 
; impatica, por parte da popu 
lação, pois o distinto homem 
de negocios, além de pCrten- 
rer á tradicional família mi

nente a exportação de fei­
jão.

Rendas Estadoais
A arrecadação Estado;»:! 

ourante n mes de março atih 
giu a apreciável soma de ... 
140:000$000.

------------------ o------------------

BITER “AGUIA”
é feito somente com ervas 

e raizes medicinais.

VILI.ACA
ADVOGADO

Cive! — Crime — 
Comercio

Residência e Escritório: 
Praça 5 de Outubro, 54 
(Proximo á Casa da 
Detenção).

neira, tem-se feito estimar 
pelo seu coração generoso e 
arater ijgipohito.
DR. MANOEL PEDRO DE 

MACEDO
Fm virgem de propaganda 

Io “DIAI IO DOS CAMPOS”, 
esteve na cidade o dr. Ma­
noel Pedro de Macedo, distm 
Io causídico paranaense.

VIDA SOCIAL 
Associação São Vicente de' 

Paula
Os dirigentes da Assccia- 

çã() São Vicente de Paula, 
procurando localizar a futu­
ra séde do Hospital e Asilo 
que pretendem construir, es 
tão em demarches com o Cel 
Moreira da Costa, para a efe 
tivação da doação, do terre­
no que o mesmo deseja fa­
zer á Associação.
Associação Atlética de Çor- 

nelio Procopio
..Em eleição que foi proce­
dida para reger os destinos 
da Sociedade no ano de 1940. 
foi eleito Presidente n conhe 
c.ido “Sportman” Dr. Oscar 
Dantas. A escolha foi oti­
mamente recebida, tendo, o- 
gora, a Associação piloto in­
teligente e incançaveL

ESTRADAS
A prefeitura Municipal tem 

dispensado atenção incomum 
á. reconstrução e conserva 
(<’as estradas municipais, que 
em todo b Estado, concer- 
ções.
Rodovia Santa Filomena a 

Cornelio Procopio
Foi reconstruída pela dir 

reção da Fazenda a estrada 
que liga aquela organização 
Ágro-pecuái^a á ejsta cida­
de; pode ser, sem exagero, 
taxada de,ntima.

Exportação de cereais
O município de Cornelio 

Procopio, em o ano de 1939, 
colocouse em segundo logar, 
em todo o Estha d, conser- 

----------- -o---------------  
Aquele que não tiver apetite, 

nã0 conhece o
BITER “AGUIA”

A 'JgncGúora
A CASA LÍDER DE PONTA GROSSA, INICIA A 

MAIOR LIQUIDAÇÃO DE TODOS OS TEMPOS.

PREÇOS JAMAIS VISTOS!
Sedas, sedas e mais sedas. Sortimento 
grandioso de sedas para todos os gos= 
tos que será liquidado a preços quasi 
dados!

Tecidos de algodão,
Cretones e Linhos

Morins atoalhados alvejados 
Perfumaria escolhida

e centenas de artigos
QUE SERÃO VENDIDOS C DESCONTO DE

30 a ri"
NOTE BEM* “A VENCEDORA” comunica á sua 

distinta freguezia e ao povo em ge­
ral que não marcou seus preços neste jornal PARA 
NaO DESGOSTAR SEUS CONCURRENTES. porque 
seus preços são DE A-B-A-F-A-R! Parece um sonho, 
mas E’ REALIDADE --------------- VER PARA CRER!

Não percam esta oportunidade

A VENCEDORA é uma só
RUA 7 DE SETEMBRO N. 91. FONE 424.

6 —

Vida de Pescador
Um

No Mundo
Andrew Tombes.

da Luade musicas e de loucuras.

DIARIAMENTE OS MAIS ES­
TUPENDOS PROGRAMAS !

mu- 
ale-

Um deslumbramento da Warner, com Marga» 
ret Lindsay, Pat (P Brien, John Payne e Jim= 
mie Fidler. — Direção de Busby Berkeley.

Projeção e som, os melhores e 
incomparáveis! Aparelhamento 
de fama mundial: ZEISS IKON. 
Exibidor dos maiores films do 

Universo
O CINEMA N. 1 DA CIDADE!

1 —
2 —
3 —
4 _.

JUAREZ
A maravilha do Século! — Warner, com Paul 

Muni e Bette Davis.

........................................................ 1S500
1S000 Senhoras, Senhoritas. Meia e

Prog rama
1 — Trailer da super produção "AZAS DA ESQUADRA",

de domingo proximo.
2 —

A’S 2 HORAS
Grandiosa Matinée Zig-Zag !

Cavalheiros
Geral

SABADO, ás 8,30
UM PROGRAMA TRIPLO, GRANDIOSAMENTE BELO:

0 ULTIMO DOS MOHICANOS
Continuação, com os 7o e 8o episodios desta empolgante sé­

rie de aventuras.

SEMPRE EM APUROS
Uma super produção da Fox. Parece que ha perigo... E’ 

JANE W1THERS, a rainha da traquinice, em:
SEMPRE EM APUROS

Um romance estupendo, com Joan Rogers, Arthur Trea- 
cher, Robert Kellard e

BOBBY BREEN — a sensibili dade maxima da téla delici ará seus "fans” com lindissim as canções nostálgicas! Em H ollywood todos são “astros”, 
até mesmo os animais. Vemos neste film uma foca aparece er como “leading lady” do mais popular cantor juvenil que o cinema possue. Mas não se 
trata de uma fóca vulgar, e sim de “SLICKER”, foca amestrada que percebe o salario de 150 dólares por dia (2:500S 000) e que sabe trabalhar de- 
ante da "camera” como muita pouca gente!... Ela é a companheira de BOBBY, — ela é quem o consola, quem o anima, e éla quem o aplaude, quan 
do ele canta sósinho as suas bonitas canções. . .

Assista "VIDA DE PE SCADOR”, pois terá assim o ensejo de assistir uma histo ria encantadora, ter o ensejo de ouvir uma historia encanta 
dora, ter o ensejo de ouvir mais uma vez a voz bonita de BOBBY, em “Torna Sorriento“Santa Lucia”, “Ave Ma-ria”, etc. — Um film que irá 

marcar um merecido e justo successo!!
0 cinema será perfumado com NARCISO AZUL.

| O cinema que oferece o máxi­
mo conforto, dentro da mais 

absoluta higiene! Cine Teatro Império
(0 PALACIO ENCANTADO DA PRAÇA RIO BRANCO) — FONE; 551

• Tà l

Um sustoe uma corrida
Super comedia em 8 partes da R.K.O. com JOE PENNER 

e LUCILLE BALL. - Um milhão de gargalhadas' 
film estupendo e gosadissimo !!!
3 r-

Serenata de Krautzer
Um romance apaixonado, encantador e com lindas 

sicas! Um super film da UFA. inteiramente falado em 
mao, com a sedutora LIL DA GO VER.

i Coragem a Muque
U Um film cheio de riso.
jWUORAGEM A MUQUE, com Dick Powel, Anita Louise, Al- 
cylen .Jenkins, Ronald Regan-e Walter Cartlet. Um film que 11 tem um milhão de gargalhadas, musica popular e ação ul- 
ÍF tra-rapida e imprevista!

Quando uma comedia tem ação movimentada, passa- 
firgens engraçadas, romance e intriga, não se póde pedir na- 
'dk da melhor, pára passar uma hora bem divertida!

Hoje - Quinta feira, 25 de abril ás - Elegantíssima “Soirée Azul” - Hoje
O MAIS LINDO E SENSACIONAL PROGRAMA DE HOJE NA CIDADE QUE “NÃO TEME CONFRONTOS” 
UFA ATUALIDADES — Os mais recentes acontecimenos no Universo 
VIVA A ALEGRIA — Engraçadissima comedia em 2 partes, da Warner. Rir a valer! 
LUAR VENEZIANO — Os mais lindos panoramas noturnos da cidade dos amores... 
FOX MOV1ETONE NEWS, 22x44 — Os acontecimentos últimos da guerra.
Trailer da super prod. “NAS AZAS DA ESQUADRA” — 0 melhor film do proximo domngo!
REGATAS — Um mponente film esportivo, que irá deliciar a todos!
BOBBY BREEN — o pequeno tenor — com Henry Armetta e Léo Carrilló, em

Domingo, em duas sessões, ás 115 e ás 9,15! 
0 gigantesco espeta culo da Warner Bros 

Azas da 
«EQUADRA»

JOHN PAYNE, OL1VIA DE HAV1LLAND, GEORGE BRENT, FRANK MC HUGH, ETC. 
Film .eito com a colaboração das forças aere as de Tio Sam. Direção do famoso Lloyd Bacon, 
A farda da gloriosa Marinha Brasi leira figura em Azas da Esquadra, 

film de vertiginosa ação! / *

Espetáculo que enche os olhos, que a tordoa, que desperta o máximo do 
entusiasmo. E’ um alarde do poder nero-naval norte-americano, que chega 

- para tran<luilisar os que receiam a ambição dos expansionistas!
SENSACIONAL E GRANDIOSO!------- ESPETACULAR E SUBLIME !...



Üv**r os rinr, fracos 
nào poderá prescin

Paulista
Agua corrente em 

todos os quartos — Co- 
sinha de primeira 

ordem
Aceitam=se pen= 

sionistas
PREÇOS MODICOS. 

FONE: 4-8-2

I GRANITE’ SEDA 
| Metro... 73500

i <»mu<irossa“5“~ieira, xo ae Abril de 194Ü Olarlo dos Campos
inaugurado domingo ul ♦imo o Hospital Infantil 111a Exposição de Animais e Sociedade dos Proprietários e

RUA GENERAL CARNEIRO N. 67

Agradecimento
e Convitetal qual quisermos

o455 Frango

g::s,

FARMAC1A
i

SILVEIRA
AVIAM-SE RECEITAS

Ernesto Silveira

Atos Oficiais
Casa MARLENE

A mais moderna casa onde a confianca 1:6418500

2|700

1:229*800

115*900

4*500

90*800

335*900 1:686*100

3:330*300
1:010*100SALDO:

50*000

28700

267*500 2708200 320*000

3:3308300

R
C<

205*000
40*100

70*000
98*600

2:0008000
1:010*100

109*300
08600

MEDICAS 
Proprietário

Remedios de todas 
as Qualidades

nformações sobre casas para alugar, impos* 
tos, assistência jurídica, etc. Vantagens me* 
dicas, farmacias, hosp tal, dentistas, advoga­
dos, etc. FONE 4-2-9.

— Stand — 
Lat. Bata vo —

Todos o» organismos huma­
nos sfio amigos do

BITER “AGUIA”

ue 
ho
Cfi 
e 
n, 
Es 
ia. 
uz 
cai 
de 
enr

498 — Stand —
F, Mattarazzo —

MONGOL LISO 
Metro. ■ ■ ■ 4S500

DE FOSTER.
Dores lombares, 
reumalismo. tonturas, 
incomodos da bexiga. .
irregularidades urinarias' sã cr, 
prontamenie combatidas com a» 
PÍLULAS DE FOSTER.
Esse poderoso restaurador do 
atividade renal faz com que a* 
saude se restabeleça rapidamenied 
libertando c organismo do acumulo 
do acido urico e outros venenos.!

O 
foi ha nâo 
espantalho 
ao seu es-

SILVIO FERNANDES S1LV/ LUIZ OLIVEIRA E SILVA 
Chefe do D. C. Oficial enc. da despesa 

STEFANO PE TROCH1NSX1 
Tesoureiro interno,

ALFREDO DE OLIVEIRA 
VIANA

e convida para a missa de 7o 
dia que manda rezar ás 7,30 
horas, do dia 30 do corrente 
(terça feira), na Igreja do Asi lo.

Por este ato de fé e religião 
antecipa os seus agradecimen­tos.

A família Alfred ode Olivei­
ra Viana agradece, penhorada. 
a todos os que lhe prestaram 
auxilio durante a enfermidade 
do extinto, muito especialmen­
te aos ilustres facultativos drs. 
Francisco Burzio e Antonio 
Russo, como também os que 
acompanharam os restos mor­
tais até o Cemiterio Munici­
pal do sempre lembrado

XXX
problema capital 
é o da criança e

O sr. Getulio Vargas 
viajará amanhã para 

S. Paulo

CONTAS CORRENTES 
Banco Francês e Italiano 
pela cob- do titulo n°: 
109 _ Adolf,, Albach.

DESPESAS DIVERSAS 
8-8|8-99-6. Eventuais. 
Banco Francês e Italiano 
selos c coms. cob.

Despesas da Administração 
1-7|8-UZ,-5. — Material ex­
pediente. — Port, 79 — 
Nalel e Krucger. _ papel

ozalid para o, DOV, nossa re 
inessa numerário por in­
termédio Banco Brasil — 
Cheque n" 1186:

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil, 

, nosso deposito;
BALANÇO;

organisedora de um 
reerguimento m<>- 

mna raça.
crei'o piamente como 

mudo tuna 
juventude

0-3
0-5
0-9
b)
1-3 — Emolumentos em 
Geral;
1- 7 — Guias sem Passeio

RECEITA PATRIMONIAL
2- 1 — Aforamentos e
Laudemios:

Receita Extraordinária
6-2 — Divida Ativa
6-3 — Contrib. esp. s/
Melhoramentos:

6-4 — Multas em Geral:

ritorias e da maior oportum 
dade.

Não posso terminar sem 
i'aser um ligeiro comentário 
jobre a situação da criança 
e da juventude brasileira.

Kiçhet já afirmou: "So­
mos tal qual quisermos ser” 

Não precisamos ir muito 
longe para sancionar a gran 
de verdade 'de Richert. 
Rio de Janeiro, 
muito tempo, o 
do mundn uanto 
tacío sanitario-

Quando se falava la fora 
ein Rio oe Janeiro, era o 
mesmo que falar em peste, 
em febre amarela, tifo e lan- 
tas outras moléstias liorripi 
lantes.

Hoje, o Bio de Janeiro é 
dos maiores senão o maior 
centro turístico do mundo.

“ Somos 
ser”...

Saldo anterior
CONTAS CORRENTES

Banco Francês e Italiano
selos e coms. de cofes-:

RECEITA ORDINÁRIA
Tributaria.
a) — Impostos
9-1 — Territorial Urbano: 196*000 

Indust. e Profissões 865*200 
Registro de Veículos 

Diversões Publicas 
Taxaj:

<5 SEDA LION 
í <2 Metro.... 33500 

la 3 .. . ...................
mK

A 6,ã Inspetoria Regional 
de Rendas Estaduais, com 
séde nesta cidade, avisa <> 
comercio em geral que a fis 
calização de rendas dentro 
da jurisdiçãa daquela Inspe 
toria, vai dar inicio ás exi­
gências constantes dos arts. 
7", 27", 28®, 43-0 c seus Para- 
grafos, do regulamento do 
imposto de vendas ■: consi­
gnações, baixado com o de­
creto n" 9.577, de 24 de Fe- 
reiro deste ano, pcTo que 
Iqueles comerciantes deve­
rão munir-se dos livros de­
nominados “Registro de Com 
brar”, modelos n“s 6 e 10, 
devendo a escrituração des­
ses livros ser feita a partir 
dp 2 a qvunzpna doi mes 
ile março também deste ano, 
época em que entrou em vi­
gor o regulamento aludido.

Os contribuintes sujeitos 
A escrituração dos livros 
mencionados que não os ad­
quirirem dentro do prazo 
regulamentar, levando-os á 
Recebeíloria de Rendas local 
para o “Registro” e “Vis- 
eo” necessários, incorrerão 
na multa cabive] ao caso.

6» Inspetoria Regional de 
Rendas Estaduais, Ponta 
Grossa, 23 de Abril de 1940-

Braaii Rocha Silva

nos mius amigos e ao comer­
cio que tendo o meu filho 
Américo se ausentado de mi­

nha casa, com destino igno­
rado, não me responsabilizo 
pelos atos de qualquer naitu- 
reaa praticados pel0 mesmo.

Ponta Grossa, 23 de Abril 
de 1940.
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Um duelo a sabre en= 

tre dois deputados 
húngaros

RIO, 24 (Da Sucursal) —. 
Informa-se de Budapest: 
os deputados Raiz e conde 
Ludwig Szecheneji, tiveram 
uma violenta discussão nos; 
corredores da Camara, atra­
cando-se ambos em luta cor­
poral.

Em seguida foi o deputado 
Raiz desafiado pelo conde 
Szecheneji i^ra um duél0 a 
sabre pesado, com o que con 
cordaram as autoridades mi­
litares.

O duelo terminou com a 
vitoria de Raiz que p.oz fora 
de combate o conde Ludwig.

—---------- -o------------
Reunu=se a comissão

Interamericana de j 
Neutralidade

RIO, 24 (A.N.) A Co­
missão inter-americana de- 
neutralidade esteve reunida, 
ontem e debateu longamei’- 
te o projetn relatiyo â zo­
na de segurança, não se cora 
cluindo, entretanto, os es­
tudos a respeito. A m a- 
laçôes, saindo otimamente im 
nhã será concluído n debato 
sobre o assunto, prosegnin- 
do-se depois .« exame do ci ­
so relativo ás minas e aos 
submarinos.

-------------- -o————
Portaria n. 79 de 24 do 

Abril de 1940
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa, Estado do Pa­
raná, determina que o DC- 
mande pagar, por conta da 
respetiva verba, á Casa Cé­
sar Schulz do Natél & Krue- 
ger — Curitiba, a importara 
cia de Rs- 267*500, median­
te cheque visado do Banco 
do Brasil, proveniente de 
material de dezenh,, forne- 
cicjo ao D-O-V., conforme- 
nota de 31 do. p. passado, pro» 
tocolado sob n° 1.210 de tl 
d0 corrente.'

Gabinete da Prefeitura Mu­
nicipal de Ponta Grossa, em 
24 de Abril de 1910.

(\ss.) Alhairy Guimarãea - 
Prefeito Municipal •

AV. VICENTE MA- f
CHADO, 19. Fone 1-7-2 I

14-» I t » H-H I i « H-H H

pinton B —
Categoria

Orpintan B 
Idem, idem.

Categoria ___ CJ_
Rhode, n. 30, box. 173A ,pâv. 
7 — Antonio Fruet, Curitiba.

Categoria 457 — Franga Rho 
de, n. 49, box 178, pav. 7 — 
Antonio Lisboa Bastos, Ponta 
Grossa.

Categoria 459 — Perú Ma- 
mout Barrado — Augusto 
pav. 7 — Helmuth Weber,
Curitiba.

Categoria 460 — Galo India­
no Branco — Box 208, pav. 7, 
Tte. Augusto Justi, Curitiba.

Gategoria Unica — Ganso 
Ondulado Branco — Box 172A, 
pav. 7, Gilberto Aquino, Curi­
tiba.
Primeiros logares uas classes:

Classe LXXH — Frango Le- 
fhorn Branco — Box 206, pa­
vilhão 7.

Classe LXXIIA — Frango 
Orpinton Branco — Box 170. 
pavilhão 7.

Classe LXXIIB — Frango 
Rhodes Vermelho — N. 30,

SECÇAO “G” AVICUL- 
TURA

Primeiros logares das diferen­
tes categorias da Secção: 
Categoria 447 — Frango Le- 

ghorn B — Box 20,6. pav. 7
— Francisco Marek, Afonso Pe na.

Categoria 448 — Galo Le- 
ghorn B — Box 187, pav 7 — 
Helmuth Weber, Curitiba.

Categoria 449 — Franga Le- 
ghoin B — Box 205A, pav 7
— Helmuth Weber, Curitiba

Categoria 450 — Galinha Le 
ghorn B -x, Box 205A. pav. 7
— Helmuth Weber, Curitiba.

Categoria 451 — Frango Or­
pinton B — Box 170, pav. 7
— Raul Alberge, Curitiba.

Categoria 452 — Galo Or­
pinton B — Box 172, idem, id.

Categoria 453 — Franga Or- 
" Box 170, Idem, id.

454 — Galinha
— Box 172 —

2 FEIRA, 29 DE ABRIL — GRANDE ACONTECI­
MENTO SOCIAL E ARTÍSTICO 

Recital unico da insigne ccclamadora
DORA KALINA

considerada a maior “diseuse ’ da atualidade, que fará 
declamações em português, espanhol, francês, inglês 

e polonês
MESAS RESERVAVAS

RIO, 24 (A. U-, Brasil) — 
O Presidente Getulio Var­
gas, durante a manhã de ho­
je, enr Araxá, despachou vo­
lumoso., expediente, que lhe 
foi remptido da Secretaria 
do Paíacin do Catete.

Na parte da tarde, S. Ex- 
recebeu uma comissão de re 
datores da “Ga^ta”, de São 
Paulo e uma grande delega­
ção de representantes de di­
versos municipios mineiros.

Na próxima sexta-feira, o 
Chefe d„ Governo deixará a 
cidade de Araxá, com desti­
no n capita] paulista, onde, 
como já foi noticiado, inau- 
rilará, em meio a grandes 
f e stividades, o magestoso 
“stadium” do Pafoembú.

------------------o------------------
Prove hoje o

BITER “AGUIA”
amanhã será o seu grande 

amigo.
------------- -o------ ---------

(Continuação)
“O homem que repfesenta 

valor é o homem higida. Se 
os mortos são considerados 
capitaes perdidos, os doen­
tes peor do qlie cs mortos, 
consomem os capitaes adqui 
ridos”.

As Associações de Prote­
ção á Infancia bem orienta­
das pelo Departamento da 
Criança creado em boa hora 
pela clarividência do Presi­
dente Getulio Vargas, estão 
em condições de resolver es­
te magno problema que é o 
da criança.

O principio de qualquer 
modificação em tal estado 
Ue coisas deve ser feito na­
turalmente ua base e a base 
é a criança, a base é a pro 
teção completa da infancia. 
Onde encontramos a prote­
ção completa da Infancia?

Na nipiologia ciência e es­
cola creada por Ernesto Ca­
ca ce.

A nipiologia vai proteger 
a criança ainda no seio ma­
terno, prepara-a para a vida 
c acompanha-a pela infancia 
a/ora até ao final da juven­
tude em que n indivíduo es 
tá apto para prestar o seu 
trabalho produtivo e ho­
nesto á coletividade e a so- 
cedade.

E se temos de construir 
utn dia casas de correções, 
penitenciarias e até manico- 
m os, construamos antes com 
muito menores dispendios 
estes benfasejos centros, se- 
ctores de arrimo, de prote­
ção e de ensinamentos e te­
remos redusido ao minimo 
estes factores todos que <ie- 
1 ilitam a vitalidade infantil-

Está claro que não sere­
mos nos que com o nosso pe 
queno esforço, iremos resol­
ver a situação, concorrere­
mos no entanto para isso.

O Post0 de Higiene Infan­
til está ai em franco funcio­
namento graças á ação efi­
ciente desses dois homens di 
namicos que o Paraná intei-, 
ro já se acostumou a admi­
rar: os senhores Manuel Ri- 
b: s e Albarí Guimarães.

O modpsto hospitalsinho 
de crianças entra hoje em 
franca atividade graças á 
ação benfaseja dessa dam:, 
inconfundível que é D“ Ma­
ria Braga, coadjuvada por 
suas dignas auxilú res.

O Lactario Publico, com­
plementa indispensável des­
sa organização que preten­
demos concluir, está receben 
do os últimos retoques para 
que $eja também inaugura­
do. Aqui t: mbem como em 
todos os outros casos, hou­
ve a boa vontade de um ho­
mem a quem a criança po­
bre de Ponta Grossa ficará 
devendo eternaniente a sua 
iirorredoura gratidão.

Trata-se de Pascoal de Fe- 
lipo n homem que deixando 
de lado uma parte daquilo 
que lhe é trivial, doou Pon­
ta Grossa de um Latario, 
cumprindo desse modo aqui 
lo que muitn oportunamente 
pede o Presidente Vargas, 
isto é, a ação particular cor­
rendo em auxilio da do Go­
verno-
Fasendo e.fce .ligeiro historico 
d:l campanha encetada aqui 
ein favor da infancia. vemos 
que Ponta Grossa hoje exul­
ta de contentamento por ter 
feito o possível para iniciar 
uma campanha das mais me

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSEf 
3"lancete da Receita Despesa do dia 24 de 

Abril de 1940
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

C A IX A

SEDA XADREZ 
Metro.. . . 5S500

Hoje o 
do Brasil __ 
da juventude-

A empreitada é ct mplexa 
por demais. Alberto Torres 
tem rasão quando prega a ne­
cessidade de uma política or 
ganica eugenica.

E’ o que necessitamos, uma 
ação que vise a melhoria da 
vitalidade da raça.

O momento que atravessa­
mos é de preocupações e de 
contendas bélicas, fruto da 
falta de um preparo eugeni- 
co mais acurado.

E’ deste momento, desta 
fase incerta da humanidade, 
que devemos colher as lições 
para o futuro.

Felizmente podemos diser 
com orgulho que já estão 
sendo iniciadas modificações 
radica es com r e f e - 
rencia a educação da infan- 
c.a brasileira.

O Presidente Getuüp Var- 
gom a clarividência 

d<)g espíritos predestin: dos 
rasgou os grilhões netandos 
que nos prendiam á ro­
ta ignominiosa qtie vínha­
mos seguindo e tjrou-nos ito 
mesmo tempo da indolência 
criminosa em que nos encon 
travamos.

A juventude brasileira ins 
tituida patrioficaente é o 
atestiidc mais vivo do restirgi 
mento da nacionalidade é u 
prov.i mais patente da capitei 
dade 
povo. d.
ral de

Eu 
brasileiro que 
sua Patria, m 
hercica que ha de marchar 
confiante nos seus desígnios, 
e que ha de lev:r em 
seus hombros sadios c fortes, 
o Brasil para a maravilhosa 
concretiz: çã„ do seu grandio 
so destino. ,

---------------o---------------
Vai assumir o coniaib 

do da 7a Região
Militar

RIO, 24 (A. N.) — Esteve 
ontem no Ministério da Guer 
ra, o general Firmo Freire, 
o qual apresentou suas des­
pedidas, visto ter de seguir 
para assumir o comandq da 
Sétima Região Militar, cojn 
sede em Recife,

J Vantagens indiscutíveis. Oportunidade unica

PRECISA-SE
Alugar um prédio no cen­

tro da cidade, com sala de 
frente ladrilh; da, para loja, 
e 5 comodos para residência. 
Correspondência para “II. 
K.” — Teixeira Soares.

box 173-A, pav. 7
^-lassé LXXIIC — Perú Ma- 

mouth Bronzeado — Box 177A pav. 7.
Classe LXXIID — Galo In­

diano Branco — Box 208, pa­vilhão 7.
Classe LXXIII — Ganso On­

dulado Branco — Box 172-A, 
pavilhão 7.

Classificação Final:
Campeão da Secção “G” — 

Avicultura — Frango Orpin­
ton Branco — Box 170, pavi­
lhão 7.

Reservado Campeão — Fran 
go Rhodes Island Vermelho, 
n. 30, box 173A, pavilhão 7. 
Segundos logares das diferen­

tes categorias da secção
Categoria 447 — Frango Le- 

ghorn Branco — Paulo Canto.
Categoria 448 — Galo Le- 

ghorn Branco — Adail Rodri­
gues.

Categoria 448 — Galo Mi- 
norca — Frederico G. Proh- 
mann.

Categoria 451 — Frango Pli- 
mount Barrado — Augusto 
Justus.

Categoria 451 — Idem, idem, 
idem — Ovidio B. Ribas.

Categoria 451 — Plimouth
R. Branco — Ireno Marques 
Guimarães.

Categoria 457 — Franga 34
— Rhods Vermelha — Anto­
nio Lisboa Bastos

Categoria 457 — Franga 38
— Idem, idem, Antonio Fruet.

Categoria 459 — Perú Ham- 
burguês Branco — Dr. Raul 
Pericles.Categoria Unica — Gansos 
Toulouses — Soc. Paranaense 
Avicultura?
Segundos logares das classes:

Classe LXXII — Galo Le- 
ghorn Branco — Adail Rodri­
gues. _Classe LXXII-A — Franco 
Plimouth R. Barrada — Au­
gusto Justus.

Classe LXXII-B — Franga 
34 _ Rhodes — Antonio Lis­
boa Bastos.

Classe LXXII-C — Çasa) de 
Perús Hamburguês Bçancp 
Dr. Raul Pericleg.

Classe LXXIII — Casal de 
Gansos Toulouse — Sociedade 
Avicultura Paranaense.

produtos derivados 
Primeiros logares das catego­

rias da classe
Categoria 463 — Stand — 

Gustavo Joppert — Mel de fa­
vos, .Categoria 464 — Stand — 
Gustavo Joppert •— Mel cen­
trifugado,Categoria 461 — Stand — 
Guilherme A. Knechtell 
Abelhas exóticas.

Categoria 462 — Stand 
Gustavo Joppert — Abelhas 
nacionais.

Categoria 473
Soc, Cooo. L 
Queijos,

Categoria 
SAIR. 
Carnes enlatadas.

Categoria 477 — Stand — 
Idem, idem, idem — Prod. de 
salsicharia e embutidos.

Categoria 478 — Stand — 
Cristiano Justus Junior — Gor 
duras.

Categoria 480 — Stand — 
Wagner & Cia. — Peles.

Categoria 481 — Stand — 
Walter & Cia. — Artefatos de 
couro.

Categoria 483 — Stand — 
Pugsley & Cia. — Produtos 
diversos.

Categoria 498 — Stand — 
Quimica Bayer — Produtos 
veterinários.

Categorja unica — Mange- 
doira — Raphael F. Greca. 
Segundos logares das catego­

rias da classe
Categoria 473 —, Stand — 

Joaquim Marques de Souza — 
Queijos,

Categoria 476 — Stand — 
Hans Hoçldtke — Carnes en­
latadas e defumadas.

Categoria 477 — Stand — 
dem, idem, salsicharia e em­butidos.

Categoria 478 — Stand —
S. A.I.R. F. Matarazzo — Ba­
nha.

Categoria 483 — Stand — 
Eduardo Kleina — Produtos 
diversos.

Menção Honrosa
Categoria 465 — Stand — 

Guilherme A. Knechtell — 
Vinagre de mel.

Categoria 472 — Stand — 
Soc. Coop. Lat. Batavo — Man 
teiga.

Çategpria 472 — Stand — 
Joap TbS — Manteiga

Categoria 473 — Stand — 
João Los — Queijo.

Categoria 492 —- Stand ~- 
Instituto Vital Brasil — Pro­
dutos veterinários.

Categoria 498 •— Stand — 
J. B, Duarte S. A. —- Pro­
dutos veterinários.
Primeiros e segundos logares 

da classe
Classes LXXVI, LXXVII, 

LXXVIII e LXXIX:
1° logar — Stand •— Gusta­

vo Joppert,
2o logar — Stand — Gui­

lherme Augusto Knechtell
Classes LXXXI e LXXXII: 
1° logar — Stand — S. A.

I R. F. MattarazZo.
2° logar — Stand — Walter 

& Cia.
Sub-secção 3“ — Produtos 

veterinários.
1° logar — Stand — Quimi­

ca Bayer Ltda.
2° logar — Laboratorios 

Raul Leite S.A.
Campeões das Classes 

Classe LXXVI — Sfand — 
Guilherme Augusto Knechtll
— Abelhas.

Classe LXXVI — Stand — 
Gustavo Joppert — Produtos 
de abelhas.

Classe LXXXI e LXXXH — 
Stand — S.A.I.R. F- Matta­
razzo — Produtos de Opgem 
Animal.

Classe LXXXV, suR secção 
3a — Stanq — Quimica Ba­
yer Ltd. — Prods. Veteriná­
rios.

Classificação Final;
Campeão da Secção — S. A 

I. R. F. Mattarazzo, 
Reservado campeão — Wal­

ter 8í Cia,

A grahdão de um pai extremoso
™ - •«'» » —.*»í.

.Achava-se ela fortemente atacada de tenaz bronquite tos- 
emdhna pena’ n?° P°dendo á noite dormir quasi, quando 

um arnl®° aconselhou-me a dar-lhe o PEITORAL 
±/^GICO .^LQTENSE. Faze-lo e obter resultado foram quasi duas coiiws simultâneas. Gratíssimo a esse maravilhoos 
peitoral, aconselho vivamente aos pais de familia a sempre 
tes tíT CaSa ef“S5r’ logo aos Primeiros sintomas de bronqui- r rr A c°9«eluche, etc., o PEITORAL DE AN-

Desculpem, mas é a mais santa das gratidões das alegrias 
ae um pai ver os seus queridos filhos curados radicalmente 
le incomodos e sofrimentos. — Pelotas

_ ., , JOAO COIMBRA
Confirmo este atestado. Dr. E. L, Ferreira de Araújo. — (Firma reconhecida). ‘

Licença H 511 de 26 de Março de 1906
Deposito Laburatorio Peitoral do Angico 

Pelotense
Vende-se em toda a parte.

Comprar na CASA M ARLENE é adquirir ar 
tigos de bom gosto por pouco mais de nada 

AVENIDA VICENTE MACHADO N. 46, EM FRENTE A0 BANCO 
00 DRASIL------ FONE: 5-7-T.

impera e o bom gosto domina
Recentemente aberta nesta cidade, acaba de receber um enor= 
me, moderno e variado stock de Sedas, Lãs finas, bem como 
toda ciasse de fazendas, armarinhos e novidades que são um 
verdadeiro encanto. , , r “

I SEDA LISTADA
| Metro. > . . 6SCC0

GIVRE SUPERIOR
Metro........ 8S000

LAME’ LISO 
Metro. ■ ■ i 3$200

ROMAIN BALAN- 
liANDAN.. 7S500

REPS LARG. 80 c. I 
Metro.... 43500 |
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costas da America
Derivados

Armarin
Vende-se

du

Rua Bald
Só na

í Mon Asradecimf
e Convitque o melhor estoque possue

i OR. EDW Y
WIl.ACÃ Visitem=na

7 de Setembro, 91—Fone: 424
este ato de fé <

I Cine Teatro !m
(O PALACIO ENCANTADO DA PRAÇA RIO BRANCO) — FONE; 551

A’ 1,30 AZAS DA ESDUADRAe 9,15, o

PAYNEJOH
lítft

ação ultra-rapida.

MM

ATENÇÃO

I
urnssaa de JANE,

» A

diariamente os mais es­
tupendos PROGRAMAS !

do dia 30 do 
feira), na Igrej

Ainda repercute em todos, 
os espíritos o êxito alcança­
do pela ITT Exposiçã,, Pár;>

Proveitosa 
atuação á

Por preço de ocasião, duas 
casas, situadas uma na rua Au­
gusto Ribas, outra na rua Ma­
rechal Deodoro. Tratar na rua 
Sant’Ana, 73.

daquela 
france-

A França che- 
a anunciar —

0 melhor sorfi 
na melh

A família Alfred ode 
ra Viana agradece, pei 
a todos os que lhe pi 
auxilio durante a enfe 
do extinto, muito esper 
te aos ilustres facultat: 
Francisco Burzio e 
Russo, como também 
acompanharam os rest 
tais até o Cemiterio 
pal do sempre lembra

ALFREDO DE OLI'

O cinema que oferece o máxi­
mo conforto, dentro da mais 

absoluta higiene!

LAS DE INVERNO, OS MAIS LINDOS 
PADRÕES

imercio
ia e Escritório: 
de Outubro, 54 

Casa da

3

idéia e 
á disposi- 

as colunas 
CAMPOS

Dick Powell, 
gan, num film que temurn 
popular e t

A’S 8 HORAS 
Um colossal programa triplo, 
com TRES FilLMS escolhidos, 
inéditos e de real valor!!!

VIANA
e convida para a mis 
dia que manda rezai 
horas, 
(terça 
lo.

Por
antecipa os seus agra 
tos.

Hoje, sabado, ás 8 horas! Hoje 
Gigantesco programa triplo, o mais encantador de hoje em 
Ponta Grossa!!!

m iihão de gargalhadas. Musica

AMANHA
0 maior programa em 

matinée até agora 
apresentado nesta 

cidade!

Dry Guillotine alcançou 
nos Estados Unidos mais de 
jmirenta edições, tornando- 
se o seu autor tão popular 
jue fez, com muito sucesso, 
conferências jpor todo o in­
terior do paiz. Terminado 
o prazo para sua permanên­
cia, teria que ser obtida li­
cença do Congresso para 
sua prorogação- Declarada 
porem a guerra na Europa, a 
França empenhou-se junto 
do governo americano para 
que não mais abrigasse o 
fugitivo- Em janeir,, ultimo, 
Belbenoit deixou Nova York 
com destino ao México, onde 
pretende residir. Se a Fran 
ça o apanhar terá que cum­
prir "cinco anos de prisão 
solitário”, que seriam o epi-, 
logo de tão bravo e ardente 
combate pela vida.

i a adoravel JANE WIT 
•la da FOX, que è um -

Coragem a muque
. -.Q Tnnise Allen Jenkins e Ronald Rea , Anita Louise auc oaronihadas Musica

naense de Animiis e Produ­
tos Derivados, aqui realiza­
da sob os auspícios do be­
nemérito governo do Inter­
ventor Manuel Ribas.

Comentários especiais me­
receu a representação avico- 
la que compareceu a concur­
so no patriótico certame. To 
dos os exemplares ali expos­
tos foram bastante Admira­
dos e por eles se poude in­
ferir d0 notável progresso 
que o nosso Estado vem rea 
lizando, no que concerne á 
avicultura •

E dentre as figuras que 
mais tem batalhado pelo des 
envolviment,, da criação de 
aves em nosso Estado, justo 
é destaquemos o sr. Anto- 
nio Fruet, como um de seus 
mais entusiastas e inteligen­
tes pioneiros, 
tem sido a sua ____
frente da Sociedade Parana­
ense de Avicultura, quer co 
mo seu dirigente, que" como 
simples criador.

Amanhã — DOMINGO — Em duas elegantes soirées, ãs 7,15 
mais assombroso fil m que irá empolgar a íodosr"

..... . o----------------- -

Todos os organismos huma­
nos são amigos do

B1TER “AGUIA”

VOGADO
— Crime

Conseguindo evadir-se do 
celebre presidio francês da 
[lha do Diabo em Cayenne. 
na Guiana Francesa, René 
Belbenoit, ejetento n.° .......
40.635, depois de incríveis 
peripécias conseguiu atingir 
Nova York- Ai procurou um 
editor americano para lhe 
confiar um original em que 
relatou a sua extranha aven 
tura, cuja descrição é um 
espantoso e terrível documen 
t,, humano, escrito em quin­
ze diris, e lambem uma sen­
sacional e original reporta­
gem, vasada em notável rea­
lismo, sobre a vida levada 
pelos presidiários 
colonia correcional 
sa, em terras da America-

Embora tivesse entrado He 
galmente nos Estados Uni­
dos em 1937, esclarece () edi 
tor brasileiro de “A Ilha do 
Diabo”, René Belbenoit con 
seguiu do Departamento do 
Trabalho licença para per­
manecer no paiz durante cer 
to tempo. Em Nova York pu 
idicou “Dry Guillotine (A 
Tlha do Diabo), com exira- 
erdinario sucesso: o livro 
obteve o Premi0 Pulitzer em 
1938, suscitando um interes­
se sem precedentes entre o 
publicn americano. Juizes e 
diretores de Penitenciarias e 
personalidades em evidencia 
nos Estados Unidos, após a 
leitura da “Uha do Diabo”, 
condenaranj abertamente o 
regime deshnmano do famo- 
s„ presidio- 
gou mesmo 
em vésperas da conferência 
Panamericana de Lima — a 
supressão da Colonia Penal- 
Entretanto, poucos mêses 
depois páTa lá seguia um na 
vio carregado de novos pri- 
' ' - tudo continuou

Este glorioso film, 
os

SERENATA
Um film luvuoso. com admi­

ráveis musicas. Uma historia 
que sensibilisará a todos os 
corações. Toda falada em ale­
mão, com HILDE KRAHL.

DE CABELINHO NAS 
VENTAS

O film Insuperável, de LU- 
PE VELEZ e Donald Woods, 
que devido não ter chegado a 
tempo foi transferido para, es­
ta “Sessão Gigante”.

Assunto mexicano, com ado­
ráveis espanholltas e casta­
nholas .. .

Que musicas!
Qc-.e enredo!

PECADOS DOS FILHOS
Um romance comovente, de­

dicado a todos os pais e todos 
os filhos. Produção Internacio­
nal, com CECÍLIA PARKER 
e Eric Linder-

Preços popularlssimos:
Cavalheiros.......................... 1S500
Sras e Stas..........................l$000

Quinta feira, ás 8 30
sgante SOIRE E AZUL 
genial garoto M

3 FILMS INÉDITOS

0 ULTIMO DOS MOHICANOS
i serie com os 7o e 8" episodios Continuação desta empolg-inte ■

,;do mais 
í o dr. Ar- 

é - <omissario 
ele cer-

Ein rapida palestra que 
manteve çom um de nossos 
redatores, o sr. Antonio 
Fruet, que é uma organiza­
ção completa de “gentle- 
nia”, mostrou-se encantado 
com o progresso que a avi­
cultura tem feito em nossa 
cidade e pediu-nos que alvi- 
trassemos a idéia de ser or­
ganizada aqui uma socieda­
de de avicultura, a exemplo 
do que já existe em Curitiba.

A sugestão é dessas qlie 
merecem os inais francas 
elogios e evidencia os bons 
propositos daquele grande 
criador de aves, em traba­
lhar pelo desenvolvimento 
ornitologico do Paraná.

Chamamos a atenção dos 
criadores pontagrossenses pa 
ra essa magnífica 
pômos, desde já, 
cão dos mesmos 
do DIÁRIO DOS 
para que se concretize essa 
obra de benenierencia pu­
blica, pois, como é sabido, a 
criação racional de aves, em 
escala preponderante, repre­
senta uma excelente fonte de 
vida para a economia pu­
blica e particular, como acon 
tece nos Estados Unidos, on­
de fortunas consideráveis 
são invertidas com resulta­
dos compensadores, nesse ge 
nero de criação.

GEORGE BRENT • OUVIA DeHAVILLAND

Vocês vão assistir um film da Warner, em que todos 
os principais artistas são impostores. Ninguém escapa. Dick 
Powell finge de valente, sem ser. Anita Louise finge ser 
indiferente e, na Verdade, ar de nas chamas do amor mais 
rnlusiasmado.-----Walter C artlet finge yer creado e ■
verirade. um negociar. t ado e, finalmente. o P
A.uta Louise finge sei !n>mem serio e grande caçac 
féras. quando, de fat-r é um bilontra •

Uma gigantesca película da 
Warner, com JOHN PAYNE, 
OL1V1A DE HAV1LLAND, 
GEORGE BRENT E FRANK 
MAC HUGH.

Um film que diverte e em­
polga! Com a colaboração das 
forças navaís-aereas de TIO 
SAM.
A FARDA DA GLORIOSA M ARINHA DE GUER­
RA BRASILEIRA, FIGURA E M “AZAS 
QUADRA”, VERTIGINOSO E SPETACULt) 
TODOS DEVEM VER!

Écos da IIIa Exposição Parana 
naense de Anis e Produtos

Sempre em Apuros
Uru gigantesco trab 

em uma encantadora i 
xlmos portentos des*»

Sedas, fazendas em geral - 
Armarinho e Perfumarias

Cai

Ponta Gro

Aguardem!

JUAREZ
O maior film de uma época 
para uma geração!

PAUL MUNI!
BFTTE DAVIS!!
WARNER BROS!!!

U’a mancha de civilização nas

:i; 4-94(i

* w#



.1 pãlavra do Interventor Uma Firma Indutrial
QUE MUITO TEM CONTRIBUÍDO PARA 0 NOSSO PROGRESSO

cau-

entrou vitoriosamente no mercado citadinoSurgis

1 «SBC

■ÍMI

Terreno á venda

r

k
K’TPk» ‘

truidas especialmente, pode­
mos assegurar que a serraria 
dos Irmãos Santisi. locahsa-

A maquina Radío*Sol, de torrefação a ar 
quente, onde é produzido o Café Canario

À I Reservado 
> ter & Cia,

um dos testaibelecimentos 
mais importantes no genero.

Aquele bairro grandemen­
te lucrou com a instalação

Venrle-se un 
de terra dividi 
ca judicialmer 
de Laranjeira 
va) contendo 
lugar Rin< :

Cftirnos doei 
Preço de oçat

Tratar nest 
dr Nevvton 
va, rua Mar

Breno de Marialva 
onde e’ i já devia ter come- 
çadn h i muito, pela carinho 
sa assiitencia á infancia. As 

n pr esentearemos f,o Bra­
sil de unanhã 
zcs de 
com a 
hennç.i de cultura 
grtiso que receberão de nós 
para aprimorar e legar ao 
futuro.

e todas 
nocivas, 
«lutn ao

filhos capa- 
arcar briosamente 
responsabili dade da 

e pro-

Café «Canario»

o café, difícil se torna a 
trodução, no mercado, 
uma nova marca, pois < 
quasi sempre é ela recebida 
com reservas, pelo publico- 

Tal não se deu, entretan 
to com o saboroso GAFE’ 
CANARIO, ao qual, desde o 
seu lançamento, deu prefe- 
renaia o nosso comercio e a

prieturios, quando uma séria 
crise irrompeu na industria 
madeireira, resultante da fal 
ta de vagões para a expor­
tação, umeaçand() uma deba- 
cle, com o consequente es­
facelamento de varias tradi­
cionais firmas do interior do 
Estado. ,]

Os madeireiros locais, 
muito embora a oposição sur 
da de um grande numero de 
m; gnatas, uniram-se para a 
defesa de seus direitos, ba­
talhando junto á Superinten­
dência da Rêde, do Interven 
toria do Estado e do Minis­
tério da Viação, pela rapiila 
sohiçãft do problema.

E os Irmãos Santisi, nu­
ma impressionante solidarie 
dade aos seus colegas, expon 
taneamente, mesmo sem obri 
gação direta, colocarmn-se na 
vanguarda do movi , 
muito contribuiram p»i,< 
vitória da grande causa.

Isto serviu, mais m< s 
para que êles ficassen co 
tar com a gratidão, .mo 
dos seus colegas de ias- 
como da cidade, da qual sã 
— não resta duvic.a, coo 
siderados bemfeitore:,

DIÁRIO DOS CAMPOS, > 
dia do seu 34.° sinivers;.' -, 
quando cuida de realçar ■. 
lores, sente-se b< m em 
tacar as figura; amigas e 
simpáticas dos Irmãos Sa i- 
tisi, augurando-ljies pro; s- 
so crescente pata sua iin 
porlante firnitj mlustr. 
que tanto honra a cida< •

ção do 
atestado

daquela industria, já porque 
ficou embelezado com a con­
strução de vários prédios da 
firma proprietária, comf) por 
que deu trabalho a mais de 
uma centena de pessoas.

De fato, a vida de üvara- 
nas em muito modificou, pa 
ra melhor, desde que come­
çou a trabalhar a serraria 
em apreço: centenas de pes 
soas, num vai e vem cons­
tante, caminhões ás deze­
nas, entrando e saindo do es 
tabelecimento, um ritmo de 
vida todo fóra de comum, 
quebrando a antiga monoto­
nia do bairro.

Era o progressn que che­
gava também até ali, para ca 
sar-se ao desenvolvimento 
geral da cidade.

Os Irmãos Santisi explo­
ravam a industria madeirei­
ra na capital bandeirante, 
antes de transportarem-se Pa 
ra a nossa cidade.

Espíritos lúcidos que são, 
apercebidos de que num cen 
tro onde houvesse em pro­
fusão a matéria prima, maior 
expansão podiam dar aos 
seus negocios, decidiram ins 
talarnse aqui, o que fizeram 
em data relativamente re­
cente-

A chegada dos * mesmos á 
nossa cidade foi recebida 
com satisfação, até porque 
vinham eles contribuir para 
o desenvolvimento industrial 
citadino, e os componentes 
da nova firma desde logo in 
tegraram-se no sein da clas­
se madeireira local, graças 
ás figuras altamente simpá­
ticas dos Irmãp Santisi •

E tão bem compreenderam 
eles o agrado com que a cias 
se os recebia, que desde logo 
arvoraram-se em seus dedi­
cados defensores, assumindo 
a vanguarda de todos os mo 
vimentos que resultassem em 
favor da mesma.

Eis iHirque, estava ainda a 
Serraria Santisi em monta­
gem faziam apenas poucos 
dias que para aqui se ha­
viam transferido os seus pro

E’ lançando á vida praiãca 
homens sadios e instruídos 
ua sua profissão, que ge en­
grandece uma, naçao» que se 
instila vigor e estabilidade 
nos esteios da sua economia, 
que se gera aptidão e vi:São 
certa das coisas u.as elites 
que devem carrega- 1U ao £as 
tígio.

i • Adolfo 
fées do Dl

Dotada de maquinario dos 
mais modernos tipos, insta­
lada em magníficas depen­
dências de alvenaria, cons- ; da no bairro de Uvaranas, é

devemos nos re 
agratul armo-nos 
atas senhoras, 
le.uwnstração li- 
clarividencia e 

itr-opico,, a cus- 
esf ,

gv • ; ' WK. u

extensão desse Brasil 
rande o surgimento de uma 
stjUjjjfo assim, vinda pa- 

-q atender a infancia, pTieoD 
cimento simboln do novo 
odo de pensar que se insi- 
aa na mentalidade impe- 
mte no paiz, qUe, parecà, 
ivereda agora pela trilhfa 
.•rta e mais racionai: a de 
reparar de antemão o bo­
iem brac -To- Is > é A ver 

ladeir<' p rdhar o pais de 
itp humano Btilizavel 

.V-o das solicitações 
a, uma vez que o ho

* a matéria prima de to 
grandes eíupreendi-

Torrado pelo modernissi- 
mo processo a ar quente e 
puro, o Café Canario entrou 
vitoriosamente em nossa pra 
ça, introduzíndo-se rapida­
mente em todos os recantos 
•a cidade, graças á prete- 
Ínciíi que lhe deu a popula 
À, certemente, 

ia do produte
Torrefação >

i in
de

que

Campeu ... ; t
Í R- F. Wi»., ;Unonrtmnn "irranqo 

dia; ..

jjot: veis vantagens apresen­
ta sobre os demais pro­
cessos comuns.

A ;>r quente puro é torrado 
o Café Cunario.

fletira as película 
as impurezas 
sem expor „ p

O homem são e aptu den­
tro da sua esfera de ativi­
dades, esteja ele era seu ga-’ 
binete de estudos o,u em uma 
oficina, ao cabo de uni ara­
do ou em um labo, ratorio, é 
sempre ele, si proG iciente no 
seu mister, o prin»2iro fator 
de valorização de um povo.

Essa feição itoleti' va de uma 
nacionalidadfj só se obtem 
com ação p^ersuasiv a e reni­
tente, iniciando a ação por 
onde ela é mais viável: pelo 
aprimorar ,ientrt da ci -iança -— 
esse acbmulo de enaergias la 
tentes, 'esse tesouro i ncalcula 
vel de possibilidades, essa 
antecrji^çâo rital de um fu­
turo cujo sucesso ow falên­
cia «enTmuito depende da ma 
neir a pela qu al se encanii- 
ulyi a infanci a para a vida.

Por tudA is so, que pão é 
nrovidade, ao confraria é lo-

>.gar conjum, < misa dita e re­
petida, é que 
gosljar e co 
com as disti 
que, numa < , 
songeira de 
espirito filar i 
ta de muito 
cação, conse ; 
terras brasil i 
de mais un: ’ 
ças

Por tudo f 
nos djgvemo 

j Dar ,»q pah 
■ ^'"•an'fo

Qada pacóte de Café Cana­
rio revela as vantagens 
do novo sistema.

sua torrefação mitomatica, 
purifica o produto e con­
serva integral o aroma e

,o sabor

J,’■ ■ G. •■«SA desde terça- 
.. ,, -hia conta com um 
‘ À de Crianças. Não é 

. instituição suntuosa ou
• .del.ir, ao contrario, e mo- 

■iíesta, instalada em uma, ca­
sa residencial adatada âo ob 
jetivo, Na modéstia da ins­
talação inicial, na pobrezu 
dessa advento precário, está 
a grande signif "* J 
acontecimento, u 
vavc de. que aquel 

.; ia para ly m sei 
. da infancia,

■ cm mundo de E' 
dedicação, de < vpi 
Edariedude liumai 
,e ela pomposa f; 
cursos materiai'. e técnicos e 
:• sua aparição representaria 
apenas a orientação certa 
dos re ponsavei.s pela reali­
zação. Como apareceu, ela 
em uma significação dupla: 

t uma obra de largo alcan­
ce do ponto de vista pratico 
i pãtr.odco e um testemu- 
/ h,, eloquente do altruísmo 

ryjírecivel da nossa gente- 
,U fíito é, sem duvida, al- 

uçatelii:, digno de enco- 
mios r

E’ um gesto, u.na tentati­
va de levar maior cuidado 
e cottfono aos que não na- 
ci rarn no fausto e na fartu­
ra, propiciando-lhes, ao me­
nos, as condições de se cria 
, com saude, fortes, para 
qne n^ amanhã incerto não 
lhes espere a mingua que er 

'i/Uecc hoje o lar dos seu;.

Ponta Grossa, sabado, 27 de Abril de 1940 DIÁRIO DOS CAMPOS

eite â Ga

leite Mendes & Cia.

ai i (Paraná) 

CAMAS OE Ph 0 E IMBUÍA DO PARANA’. — A MAIS ALTA QUALI­
DADE PELO 1HOR PREÇO PARA 0 MAIS REFINADO GOSTO

seo ~ RISCOS MARÍTIMOS, FERROVIÁRIOS, AUTOMÓVEIS, AC IDENTES PESSOAIS E ACIDENTES NO TRABALHO
ULATORIO E AGENCIA: — AVENIDA DR. VICENTE MACHADO NUM. 74 — (SOBRADO)

HM-MK tHIHHt+H-Mlll / U I 111 I I I | | | 11 | 1 i IHHI I I I I 11 H-U

I MCA DE CAMAS “JUSSARA”
t m i ih-i 11 n i-i imii i4-ii ri m umiitt : ii1111 i i i in 111 hhh-w-i.

í; Fabrica Nacional de Armas para Caça
:: Autorisada a funcionar e registrada na Diretoria do Material - 

Bélico do Ministério da Guerra

Leite Mendes & Cia.
:: Únicos fabricantes no Brasil das famosas espingardas “SER I A= I j 
:: NEJA”, dotadas de dispositivo (patenteado) protetor da vista do ■ • 

atirador contra estilhaços da espoleta
;: GARRUCHAS, ESPINGARDAS TIPO “P1CAPAU” E FOGO CENTRAL j:

- Fabrica: Av. Augusto Ribas n. 5 — Escritório: Avenida Vicente :: 
Machado 74-A (sob.) — Caixa Postal: 146- Fone: í-6-1

-■ í-t+W-l-H-l 141 ♦ I ■1-144 4 -M IIII m 1111 f-4 IIIH 111II11 141111 m I Hl ■

Telefone -161

Quanto mais um povo centraliza o seu poder d e Previdência, mais provas dá de seu Progresso e de sua Cultura!
Brasil, Companhia de Seguros Gerais

; àÉalsubscrito:i).BfOSOO0 Realisado: 3,800:000$000

| Fabrica: — Avenida Augusto Ribas n. 5

■ x RlTORiü: 4v. Dr. Vicente Machado n. 74=A (sob.) — Caixa 
v 146 - Fone: 161 — PEÇAM CATALOGOS ILUSTRADOS



DIÁRIO DOS CAMPOS
*

Ponta Grossa, sabado, 21 de Abril de 1940. Nona pãgha

Ponta Grossa

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: CSTERUDK — CAIXA POSTAL E. 50 USAM-SE OS COBIGOS: “RIBEIRO”, “MASCOTE” e “LEWER ENBT” 1

Carlos .Ostemack & Cia.
IMPORTADORES — EXPORTADORES — INDUSTRIAIS 1

CASA DE FERRAGENS, LOUÇAS. ARMAS, MUNIÇÕES, TINTAS, OLEOS, ETC.
SERRARIA E FABRICA DE CAIXAS SÃO CARLOS” EM TURVO, GUARAUNA (LINHA SUL)

Rua Santos Dumont N. 98 Paraná (Brasil)

Padres Redentoristas
e a sua grande contribuição para o aperfeiçoamento intelectual da mocidade pontagrossense

a0 novel
que, num 

a ma-
para os seus filhos não f; - 
zem obra política de parti­
do, mas obra religioso indis­
pensável á sua consciência; 
e não pretendem separar os 
seus filhos do corpõ nem do 
espirito nacional, mas antes 
educa-los nêle, de modo inais

pul.ação dispensava 
educandario, tanto 
crescendo apreciável
tricula- aü, este ano, elevou- 
se a mais de 300-

instalada num prédio ada- 
tado a titulo precário, já

A ESCOLA PAROQUIAL
SÃO JOSE’, instalada 

jerea de 8 mêses depois de 
(‘rein chegado á cidade os 
adre.s Redentoristas, abriu 

',tlils portas ás crianças da 
‘tFoquia, pela primeira vez,

Escola com 
edificio, onde 
todos os re-

nheiro, Dr. Benjamin Mpu- 
rão, auxiliado pelo sr. Max 
Stiiudacher, o que só vale co 
mo garantia das suas condi­
ções técnicas-

Medindo 22 per 16 metros, 
conta o novo edificio com 
dois andares e um pavimen-

I agora conta a 
! um moderno 
í se encontram 
quisitos exigidos pela higie-

I ne, para casas congeneres- 
A obra do novn edificio

l íoi levado a cabo pelo enge-

letual da nossa população 
escolar.

Registrada devidamente na 
1'iretcria Geral de Educa­
ção do Estado, cujo progra­
ma de ensino é observado ri 
gorosamente, conta a Escola 
como Inspetor municipal o

no dia 11 cie fevereiro de 
1935.

Nessa data, então, o nume­
ro de alunos matriculados 
era de 122, numero que, por 
certo, bem demonstrava o 
grande interesse que a po-

BRILHANTE TRAJETÓRIA DO DR. NEWTON DE
E SILVA NOS MEIOS JURÍDICOS PARANAENSES

cidade,

em* Va’ cuia dediçào nos 

vêses, até — 
, ‘s. delicados da 
ro«ssional.

dedicada á cíüaüv-, 
i a finalidade de mostrar 
o t 0 1ue somos, destacan- 
id| . os os nossos valores, in- 
ei riam°s em falta imperdoa- 

se deixássemos de home- 
i P*ap aquele brilhante cau- 
__cuja trajetória nos

r?,hR«I° I)OS CAMPOS en- 
idal,0,e no seu 34° ano de 
4.data ®> Por sem duvida, 
it-it>Va *>ara todos os que mi- 
anih nes^a casa> como o é, 
arU-Cm' para os nossos ver- 
ual. aS amiCos, dentre os 
„ s “estacamos,, muito a nos- 

o ,)r Newton de Sou- 
e e Silva, cuja dediçào nos 
as sjt*° evidenciada inume- 
„I_Ve,ses. até nos instantes 

nossa vida

meios jurídicos do Estado bem 
dizem do seu valor e do seu 
adamantino carater.

Formado pela Faculdade de 
Direito do Paraná, cujo curso 
fez com notas distintas, tanto 
se destacou na sua turma, que 
foi o primeiro escolhido,, ain­
da aluno, para ocupar o lugar 
de Promotor Publico do Ter­
mo de Araucaria, quando con­
tava apenas 20 anos de idade.

Em 1930, data da sua for­
matura, passou ao lugar de 
Promotor da Comarca de Cam­
bará, depois de Tibagi, de on­
de, abandonando a magistra­
tura, veiu residir em nossa ci­
dade, aqui montando-» seu es­
critório de advocacia.

Já na vida acadêmica sa- 
lientou-se o Dr. Newton, par­
ticipando, em 1927, de uma

embaixada que representou a 
nossa Faculdade nos festejos 
comemorativos do centenário 
de S. Paulo, integrando ainda 
duas outras embaixadas, uma 
das quais a Belo Horizonte, 
em 1928, e outra, no mesmo 
ano, a Recife, em todas sa­
lientando-se graças á sua cul­
tura.

Dono de sadia cultura jurí­
dica, de um carater ilibado e 
de educação aprimorada, ma- 
nejadbr emerito da palavra, 
bem merece o nosso homena­
geado os louros colhidos na 
sua vida de profissional, o que 
deve ainda ao invulgar desve­
lo que sempre dedicou ás cau­
sas oue lhe são confiadas.

Uma das qualidades que 
muito enobrecem aquele ilus­
trado causídico é o expontâneo
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ftt de Salames
Germania

HANS HOELDTKE
RUA OURO PRETO — TELEFONE: 4-4-8 — CAIXA POSTAL: 212 
, PONTA GROSSA------ — ESTADO D0 PARANA’--------- BRASIL

Fabricação de Banha e Salames em
gra

SALAMES DE FARIO S: DE
FABRICAI A

. f •*

PECAM SUPM SALAME “MRMANIA”

»mnr 'nia’

LI’.. ÁEWTON DE SOUSA 
E SILVA

amparo çue sempre deu aos 
clientes pobres, contando-se ás 
dezenas os .que dele teem re­
cebido assistência jurídica e 
até mesmo material.

Radicado em nossa cidade, 
onde constituiu famiiia, o Dr. 
Newton de Souza e Silva é 
elemento dos mais destacados 
da nossa sociedade, contando 
com a amizade e admiração da 
unanimidade dos pontagros- 
senses.

0 Brasil
na Feira Mundial de 

Nova York

LUXUOSO ALBUM SOBRE 
A NOSSA REPRESENTAÇÃO 

NAQUELE CERTAME
Por intermédio do “Bureau 

Interestadoal de Imprensa” re­
cebemos. do dr. Armando Vi- 
dal, comissário geral do Bra­
sil junto a Feira Mundial de 
Nova York, um luxuoso album 
contendo farta docurpentação 
a proposito do exito ali obti­
do pelo Pavilhão Brasileiro.

Pelos elementos estatisticos 
e, ainda mais, pela rica ilus­
tração fotográfica que encer­
ra esse magnífico album, tira- 
se uma perfeita conclusão a 
respeito do valor da represen­
tação do nosso paiz naquele 
certame internacional.

O dr. Armando Vidal, ho­
mem de iniciativa, soube com 
inteligência reunir o que de 
mais notável havia no setor 
das nossas possibilidades eco­
nômicas e culturais.
tado o Pavilhão brasüe ‘roxíU

Desde a lavoura á industria, 
desde as letras ás artes, tudo 
estava representado na gran­
diosa exposição de Nova York, 
onde o Brasil surgiu como a 
revelação do continente ame­
ricano.

A nossa mostra naquele cer­
tame, pelo seu valor intrínse­
co, pelo sistema inteligente da 
sua organisação, deixou nos 
seus inúmeros visitantes, de 
todas as nacionalidades, um 
desejo incontido de conhecer 
de perto o Brasil.

Os principais produtos da 
exportação brasileira, como o 
café, por exemplo, tiveram 
uma propaganda eficiente, rea 
lisada com arte de maneira 
altamente sugestiva

Não podia ter sido mais 
acertada a escolha do dr. Ar­
mando Vidal para comissário 
geral do Brasil naquele cer­

to subterrâneo vendo-se, á 
entrada dp mesmo um amplo 
■átrio, em torno do qua] vêm- 
se 4 espaçosas salas de au­
la, de 4 metros de altura, 
muito bem iluminadas e me­
lhor ventiladas-

Certo de que um corpo fa­
tigado, resulta no prejuízo 
do espirito do aluno, que se 
terna incapaz de assimilar 
as lições que lhe transmite 
o professor, com rara feli­
cidade mandaram os Padres 
Redentoristrs fazer bancos 
escolares confortáveis, de 
um sistema todo especial.

Visitando-se o andar supe- 
ricr do prédio, encontra-se 
aü. ainda duas grandes sa­
las de i ula, nas mesmas 
condições das outras 4. além 
de um grande salão de as­
sembléias, e no qual os alu­
nos exercitam a sua predile­
ção artística.

Visitando o pavimento su­
bterrâneo do jiioderpó edifi­
cio, tivemos a atenção vol­
tada para as amplas e mo- 
dernissimas instalações sa- 
nitariís aü xexisteptes. com 
magnífica ventilação, luz, e, 
eiofim dotadas de todos os 
requisitos da higiene.

]•/’, não resta duvida, t u 
estabelecimento escolar que 
bem merece a preferencr: 
que lhe vem dispensando a 
noss" população, e que bem 
diz da vajiosa contribuição 
dos Padres Redentoristas pa 
ra o aperfeiçoamento inte-

rcronel Dr, Valdemiro Lo­
pes, sob cuja fiscalização 
correm o ensino e os exa­
mes.

A direção está a cargo da 
virtuosa serva, Irmã Agmda, 
da Congregação da Sagrada 
Família, de reconhecida com 
petencia, e o corpo docente 
é composto de Irmãs da mes 
ma Congregação, cuja capa­
cidade inteletual dispensa co 
mentarios-

Aos Padres Redentoristas 
está, aféta a parte adminis­
trativa do Estabelecimento, 
os quais,,além do mais dão 
salutar assistência aos alu­
nos. de acordo com as leis 
e determinf.çòes fe lerais e 
estaduais, e conforme os câ­
nones eclesiásticos-

A “raison d'êtie” e a apo­
logia da existência da Esco­
la Paroquial dê São ,J<.sé, re­
sidem nas palavras autoriza­
das do Santo Padre P:o XI, 
de saudosa memória na sua 
carta encicüea sob: r a Edu­
cação Cristã da Juventude:

“Tudo o que os fiéis fa­
zem promovendo e defenden 
do a escola católica para os 
teus filhos, é obra genui- 
nanumte religiosa e por con­
seguinte obra muito impor­
tante da “Ação Católica”. 
Deve-se. pois, proclam; r 
bem alto e Iodos devem en­
tender e reconhecer que os 
católicos de todas as nações 
do mundo, ao procurarem es 
tabelecer a : escola católica

perfeito, e mais cunducente 
á prosperidade da nação, v s 
to como q bom católico, pre 

' cisamente em razão da dou- 
I trina católica c por isso 

mesmo, o nelhoi cidadão, 
I amante da sua patria, a leal- 
1 mente sujeito á autoridade 

civil, constituída em qual­
quer forma legitima do go­
verno” .

Os Kvdos- Padres funda­
dores do Colégio Paroquiiil 
de São José, e as Rvdas- Ir- 

: mãs, professoras lembram-se 
dessas outras palavras dó 
Santo Papa: “Fim proprio e 
imediato da educação crista 
é cooper; r com a graça di­
vina para formar o perfeito 
e verdadeiro cristão”.

Por ésse motivo a educa­
ção cristã compreende todo 
o âmbito da vida humttna, 
sensível e espiritual, inte­
lectual e moral, domestica e 
social, não para de algum 
modo a deprimir, mas para 
a elevar, regular e aperfei­
çoar conforme os exemplos 
e a doutrina de Cristo”.

E’ para que essas palavras 
se concretizem, os Padres 
Redentoristas, as Irmãs di 
Sagrada Famiiia e os bons 
paroquianos 7ie São José não 
poupam seus melhores es­
forços, mas se 'dedicam in- 
teiramente ao desenvolvimen 
to completo da juventude, a 
esperança da Igreja e do Bra 
sil • -■

Alenski & 
Malanowski

Secos e Molhados por Atacado
EDIFÍCIOS PROPR1OS

______________________

COMPRADORES DE SUÍNOS EM LARGA ESCALA 
Pagam<se os melhores preços da praça

EXPORTADORES DE CERA, COUROS, CRINA, ETC.

FABRICA “DOMINANTE”
Bebidas em geral — Fabricação de Balas e Caramelos

baixa Postal, 118. Telefone: 5-5-6
* Telegramas: “Radio”

Ponta Grossa Av. Raldninn Tanues. 100 e 1ft2
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À Firma Schwiderski, Pilatti & Cia
E A SUA COLABORAÇÃO NO DESENV OLVIMENTO COMERCIAL CITAD1N0 Alberto Torres e o oroblema

da viação ferrea

his

Serraria
Frederico Lange Ponlasrosserisi!& Cia. Ltda

A. Ronchi & Cia

Especialista em madeiras aparelhadasVidres para vidraças

SERRAS E LIMAS PARA SERRARIAS

Armas e Munições — Lampadas e Material Elétrico
E

l

Esportista
Fabrica de Caixas e Madeiras Aparelhadas

Casa Esporte CAIXA POSTAL, 108
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IDE
(Por Faris Antônio S. Michai

cc

quanto resulta
sua terra na-

tudo 
suas

diz 
e a

ordem de 
realisandO’

impossíveis”, ’ 
preferei

Quer seja V. tenista, turfista, 
atleta ou basquetebolista, 

procure a

maquinario 
e dotada de 

mais competente, 
para fazer todo 

trabalho que 
automóveis

PARA TINGIR — Receptores de Radio 
do Cimento VOTORAN

em toda a parte, 
ta de povos e

< íonam e os que menor 
eficiente de contribuir 
que se possam traduzir 
correções á teoria, nos 
sentam.

ENDEREÇO TELEGRÁFICO ”RONCHI”

tregal-as á especulação es­
trangeira. A tendencia das 
cousas, nesta fase da vida 
social e economica dos po­
vos, é por desenvolver, com 
a expansão do comercio, da 
navegação e da viação fer- 
rea, e com o império do ca­
pital e da inteligência ades­
trada na merc.ancia, a expio 
ração crescente de novas re­
giões e de povos atrazados, 
pelas raças e pelos povos 
avançados na pratica dos 
processos e dos instrumentos 
da concurrencia. O dinheiro, 
a inteligência, a educação e 
o trabalho, instruído parti­
cularmente nesta 

operações, estão

para os artigos de que neces­
sita. Ali, encontrará V. 
quanto precisa para as 
atividades de esportista.

Como Iodos sabem, o 
terminismo rígido da c

as concepções

Denuncia em si, desfarte, 
o cientista, forte dósc de gos 
1o estético, sem que isto im­
plique nenhum ilotismo ab­
sorvente ;

A Verdade, neste ponto, 
merece, pois, o designativo 
de bela._ o que vem empres­
tar grande alento ás apertei 
çoadoras qualidades inventi­
vas, que caracterizam as vi:« 
que visam atingi-la. pelo nie 
Ihor conhecimento da ordem 
universal.

Não nos surpreenderá, 
sim, a afirmação de Drii 
de que 
Einstein são fenomenol 
camento 
que as mesmas 
modo matemático-formal 
lógico-natural e casual, 
geral é matematicamente 
apreensivel”,

Quem quer que emprt 
da a refutaçã,, das pala' 
acima, deve, entes de ti 
procurar saber até ond 
válido o principio da cai 
lidade.

Artigos Fotográficos — DEPOSITÁRIOS DAS TINTAS “AGFA 
Agentes

Rua 15 de Novembro, 35 - Caixa Postal 16

“No ponto de vista geral
— escreveu Alberto Torres
— o problema da viação 
ferrea apresenta-se com es­
te simples aspecto: qual o 
objetivo do Estado, com re­
lação aos destinos do nosso 
povo? Criar uma nação, fa­
zendo da nossa terra como 
que um novo plexo da civi­
lização, um paiz valido, 
prospero e feliz, onde seus 
filhos, e os que com eles 
veem cooperar, gozem dos 
frutos do trabalho e da in­
teligência, na saude, na paz 
e na cultura, ou envolvel-o 
na onda de aventuras que 
vai assoberbando o mundo e 
tende a fazer da exploração 
inconfidente das riquezas 
materiais o prêmio das co­
biças, nos desportos colos­
sais dos negocios e da espe­
culação? Se é este o nosso 
objetivo, é força que aceite­
mos duas conclusões neces­
sárias: renunciar á aspiração 
da nacionalidade e dispor- 
mo-nos a fazer de nossa Pa- 
tria um simples campo de 
feitoria, onde cada geração 
se contente com extrair as 
riquezas da terra, para en-

Passando em revista os 
reais valores de Ponta Gros­
sa, nos seus dversos setores, 
não podíamos deix: r no çs- 
< uecimento ,a_açreditc>da fir­
ma comercial Schvviderski, 
Pilatti e Cia., proprietária 
ca Agencia Ford, que tantos 
e tão .assinalados serviços 
vem prestando á cidade, des­
de longos anos, dando> tra­
balho a varias céntenas. de 
chefes de familia, construin­
do aqui e ali, distribuindo, 
em todo o interior do Es­
tado, os famosos automóveis 
<■ caminhões Ford, que veem 
sendo aceitos com uma prefe 
i encia que bem diz da sua 
qualidade.

U ccnjugacão

sua exposição, discute uSlli- 
v.an seguidamente a situação 
ilual dos divjfsos ramos da 

ciência em geral, deixando 
transparecer, num nuxfo 7ie 
humor c imaginação, grande 
apreciação panoramica do 
universo. Segundo êle, a ma 
temática “só póde apreen­
der os fenômenos (Quantita­
tivos concomitantes dos na­
turais; porém, nunca a inte­
gra plenitude destes. Já o 
conceito da causalidade em 
simplicidade no apreciar ho­
nestamente a ciência nova.

Contrastando com a atitu­
de sóbria do critico em agre 
ço, ergue-se" a TTgiíra arro­
gante do- biólogo alemão, H- 
Priesch, num seu éstmio so­
bre os relações da relativi­
dade com a filosofia.

Dentre os críticos mais ir 
reverentes, tém sido, preci-

a conquis- 
_ ___ ,______  _ territórios, 
com evicção improvisa 
riquezas e subordinação S0' 
ciai das populações. O co­
mercio e a viação, sem edu­
cação das populações para " 
trabalho, e sem desenvolvi­
mento da produção e da cir­
culação economica interna' 
prestam apoio a esta obra df 
conquista social e de anlq»1' 
lamento nacional.

Não póde padecer duvida 
de que essa relevância da­
quela firma é devida, espe- 
cialmente á honestidade e in 
comparaVfcl atividade dos 
seus dirêtores, Srs. Carlos 
Schvviderski e Ângelo Pilat­
ti, que desfrutam da admira­
ção e "íla amizade de toda a 
cidade-

O primeiro póde ser apon 
lado eomo um dos benemé­
ritos' da cidade, daqueles 
que mais teem feito pelo seu

Tanto tem contribuído a 
firma em apreço para levar 
lá fóra o nome da cidade, e 
mesmo do Estado, que mon­
tou aqui nnn fabrica de es- 
caiandrcs, — a unica com 
que conta o Paraná, e que 
muito tem facilitado aos dia- 
n antistas o seu trabalho no 
Rio Tibagi e noutros pon­
tos.

A Agencia Ford mentem o 
mais ccmpleto sortimento de 
peças e acessórios, e as suas 
oficinas amplas e bem apa­
relhadas, com 
modernissimo 
pessoal o 
estão aptas 
e qualquer 
respeito a 
caminhões.

Concluindo este rápido 
torico, prazeirosamente feli­
citamos os componentes da 
firma Schvviderski, Pilatti e 
í.ia., c recomendamos ao pu 
blico da cidade e do inte­
rior do Estado os produtos 
nela mesnTa distribuídos.

Uma visita á Agencia Ford, 
para exame dos afamados 
carros Ford, modelo 1940, e 
o mostruario de peças a11 
existente, confirmarão á evi- 
>cncia o nosso asserto.

Eela é ela ent&e qual pla­
no do realidade que se ela­
bora, passo a passo, através 
dos dados dos critérios exa­
tos, que a nossa imaginação, 
modestamente, avigór:, e ins 
pira.

A Verdade em si, tockvia, 
continua a mostrar-se rela­
tivamente irredutível em seu

sempre cons-

Rua Ben jamin Constan t n. 39 - Ponta Grossa
ESTADO DO PARANA’ (EE. UU. DO BRASIL)

Ferro e Aço em barras e chapas — Tubos galvanizados
Azeite para Maquinas — Oleos, Tintas, Vernizes

DEPOSITO DE MADEIRAS PARA 
CONSTRUÇÕES

esfor- 
cidadãos, 

que se erguem, pela sua ati­
vidade, como dois gigantes 
de iniciativas valiosas no 
seio de uma coletividade, é 
que tem resultado para a ci­
dade o beneficio de varias 
construções, uma das quais 
iei inaugurada recentemente, 
onde. je jjjsJíUou a AGENCIA 
FORD, e outra, ,a que se er­
gue na rua coronel Dulcidio, 
c que servirá para instala­
ção de modernissima ofici­
na, com um ascensor pelo 
qual, subirão os carros de 
pernoite,

A Verdade e a Beleza fre­
quentemente costumam apre­
sentar-se unidas, para maior 
evidência da suposta harmo­
nia preesláhelecida, cuja ob 
tenção lhes constituo fim-co- 
n.um-

Aparen te me n t e i ncompa 11 - 
veis entre si, mostram, na 
i ealida.de, certas afinidades, 
cc cujo reconhecimento re­
sulta um precioso acordo 
mutuo, de vantagens áiais 
notáveis para a primeira- A 
: iênçia e a arfe, que lhes 
tr.aduzerrí mais requintada- 
n.ente as respetivas essên- 
< as, esforçam-se para crear 
sempre novas formas, sob o 
critério dum inipersonalisnm 
cada vez menor.

De feito. A pretensa du:> 
lidade substancial de nature­
za, que amfias exibem, não 
I assa de incompleta e é, jus­
tamente, em função do maior 
ou menor tjrau de intensida­
de pesscal que ela .deve ser 
interpretada-

Dai n “smatter" particular

UM MATEMÁTICO E UM BIÓLOGO DE ANTE DA RT"
----------------------------— 
ciências naturais, inchisi'* 
Biologia . O modo lógicoJjl 
tur d e causai confessa. 
arte, ser tão incompleto d11 
to o matenuílico-formal- I

Em seguida, temos :< 
que nunca tev.e a maten^j 
ca a pretensão de conftó1* 
seus símbolos com a 
da de, isto é, a de equíp8^ 
a meras 
tuais o < 
ciências, 
nica” da inesina que se 
ta, que s^rin êrro palmar 

conteúdo", *•

Ferragens, Louças, Maquinas: Etc.
Casa Iiwtaèra - Fundada em 1905

Outros edifícios, de apre­
sentação suntuosa,lambem de 
propriedade daquele cava­
lheiro, embelezam r, cidade, 
com as su: s linhas moder­
nas.

E* que o sr. Carlos Sch­
vviderski não se limita aos 
negocios'de .automóveis, mas. 
valendo-se da. sua indescrití­
vel atividade, empresta au­
xilio a tudo 
em favor da 
lal.

Construir, 
truir, é o lêma do sr. Sch­
vviderski .

O sr. Ângelo Pilatti é ou- 
lro pontagrossen.se que bem 
merece a admiração que lhe 
dispensam os seus conterrâ­
neos, pois que, ao lado do 
seu socio, tem êle prestado 
os mesmos assinalados ser- 
tviços á cidade.

■sultado, temos, 
nprescindibiüda 
ção d(, princí- 
nista- Tal deve 
•fado, todavia, 
uth componente 
ia do pensamen 

nãp simples- 
rtifício nmtemá 
•io.
ido deste mo- 
lado equiví 
uísa e efeiti o- 
n nas gra 
matéria”.

, isso não P 
feito estatis 
irmidade c 
nômenos e ] 
tureza- Ort 
ntífica em ge 
eiteraçffo dos 
<o microcosm 

doriza a afirm 
leste meio da o

entidades con£J 
objéto das dlveyj 
E’ apenas da “'Jt 

I iiii/t Kí* *

refutadast 
Driesch, <• | 
nsistênem ( 
eerça os V1 ( 
dios, não C 
isiado res’ 
pronuncia 
que a 1^ 
que uni f 
oneilii.ç111?. 
te e a " 
cientista

' progresso, tendo já construi- 
Ido mais de uma centena de 

prédios, beneficiando os me­
nos favorecidos da sorte que

I podem, graças áts vantagens 
! que o sr. Garlos Schvviders- 
I ki lhes concede, adquirir a 
I sua propriedade, como tem 

■ contecido a inúmeros ope 
rarios. ; ' l
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respondência entre a crença I 
c o fáto”, n0 dizer de B- 
Russell, não pass,ajid0 os ho­
mens de depositários efême­
ros da mesma e continuado- 
res e aperfeiçoadores do que 
se lhes transmitiu.

Ao admiirir, no seu belo Ji- 
“Limitation.s of Scien- 
a grandiosidade estéti­

ca das te< rias de Einstein, 
emitiu Suliiviin, grande ma­
temático inglês, um juizo que 
com revelar a mais profun­
da compreensão das ideas 
que têm em mira a prova da 
inconsistência dos doginatis- 
mos conceptuais exclusivis­
tas muito contribue para fa 
zer crescer, demite de nossos 
olhos, v elegância e a ino- 
dés'ia que acompanham a 
cí.nduty do sábip, sem lhe 
ocorrer a superestima <’ue, 
por sua vez, a suii obra pos-

CARLOS SCHWIDERSKI

ealida.de
pontagrossen.se


Destaque que se impõe como 
homenagem ao labor honesto

•-'esfilani nesta edição co- 
nienioiaiiva do 34-0 aniver- 

do nosso jornal, como 
s,‘ ve, os valores da cidade, 

aqueles que, desta ou da­
quela maneira, teem sabido 
^'"Prestar sua cohiboração 
®° progresso da Princeza 
"'«Campos.

E* uma revista na qual 
pretendemos render justa lio 
aienagem a todos os que, 
eni trabalho profícuo e ho­
nesto, deixam aos que nos 
visitam motivo para elevar o 
nome de Ponta Grossa, l i 

c°mo centro de desta- 
'' do adearitomento, capaz de 
'Murar a0 lado das grandes 

vulaíles.

No caso está o sr. Ernesto 
Silveira, proprietário da 
acreditada Farinaria Silvpi- 
ra, instalada á Âvenida Dr. 
Vicente Machado-

Cidadão possuidor de fino 
trato, trabalhador, honesto 
na rcepçâo do termo, o sr. 
Ernesto Silveira, conta com 
a unanimidade da amizade 
dos pontagrossenses, donde 
resulta o conceito em que é 
tida a sua farmacia e a 
j referencia que lhe dá o pu­
blico.

A prova de quanto se in­
teressa aquele cavalheiro pe 
lo engrandecimento da cida­
de, assenta, principalmente, 
no fáto de ter êle feito de

seus dois filhos, competen­
tes profissionais, insti.lfindo- 
os ao seu lado, ensinando- 
os a dar o melhor dos seus 
esforços em pról da cidade 
que lhes serviu de berço.

Assim é que os irmãos Sil 
veira montaram par a par 
com Farmacia Silveira, um 
modernissímo Laboratorio de 
Pesquizas Clinicas e um Ga­
binete de Hadiologin, dotan- 
do-o.s de custoso aparelha- 
mento.

Mas o valor do sr. Ernes­
to Silveira não r,ssenta só­
mente no que' concerne ao 
comercio.

Aquele ilustre cavalheiro 
avulta também na sociedade

da qual é figura proeminen­
te, emprestando seu concurso 
a varias de nossas associa­
ções recreativas e beneficen­
tes-

A administração municipal 
já contou com o seu valioso 
auxilio, ocupando ele, por 
mais de uma vez, cargos pu 
blicos, nos quais sempre se 
houve com inexcedivel zêlo.

DIÁRIO DOS CAMPOS que 
sempre teve no sr. Ernesto 
Silveira um dos seus melho­
res : migos, ao prestar-lhe 
esta modesta homenagem, 
quer deixai’ patente a manei­
ra expontânea com qUe o faz 
como prêmio ao seu labor 
honesto.

0 perigo de uma guerra entre os Estados Unidos e o Japão
Acredita=se que, se o governo norte americ ano levasse a efeito a fortificação da Ilha de

Guam, este seria um pretexto para a deflagração da luta
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Casa Santos
ULTIMAS

T1NTURARIA QUÍMICA

Augusto Corrêa Santos
RUA SANTOS DUMONT, 105 — FONE 331

Bar do Mtt
carsoioSiàs

BEBIDAS FIRaSCA ’

de maior capacidade no interior do Estado

RU

CHOPES — SANDUÍCHES

A CASA LIDER DE PONTA GROSSA EM 
ARTIGOS PARA HOMENS — CALÇADOS. 
CHAPÉUS, CAMISAS ETC. 

•NOVIDADES

RISCOS PARA BORDADOS, FIOS DE SEDA 
E LÃS, UrçA DAS ESPECIALI­

DADES DA CASAavvai é de 4.000 mi- 
1 quer dizer que ela 

•-> raio defensivq 
norte-americana dg 

Em compensação, 
'! Guam e bem 

se estendem 3tu- 
grupos de ilhajs que

sevelt, também se manifesta­
ram contra esse projeto de 
fortificação, considerando a 
medida perigosa para a paz 
entre as duas nações inte­
ressadas .

O plano, entretanto, con­
tinua de pé e visa conseguir 
a fabulosa verba de setecen­
tos milhões de dólares para 
converter Guam numa espe- 
cie de Gibraltar do Pacifico-

Perante a comissão parla­
mentar de assuntos navais, 
da Camara dos Representan­
tes, o almirante William D.

Enxovais para Crianças — Variado e lin 
dissimo sortimento de artigos 

para Senhoras

bilidade de os Estades l > i- 
dos — no caso de invasão 
alemã contra a Holanda e de 
consequente perigo da segu­
rança das índias Holandesas 
— se erigirem em defensores 
das referidas colonias da rai 
nha Guilhermina- Neste ca­
so, a base de Guam .seria in­
dispensável aos norte ame­
ricanos, uma vez que a ba­
se de Hawai, muito distan­
te, deixaria as comunicações 
marítimas expostas a vih.ri" 
sos ataques japoneses. Já se 
disse que a posse d .s Índias 
Holandesas daria, ao Japão, 
incalculáveis vantagens, vis- 
lo mie tais ludin.s rodeiam e 
dominam as entradas de Sin­
gapura -

Quando a Ingloterra anun­
ciou a construção de sua for 
midavel''base naval de Sin­
gapura, os comand: ntes da 
esquadra japonesa não ocul­
taram a sua profunda inquie 
fação. Se. agora, fs índias 
Holandesas cairem em suas 
mãos, ele.s neutralisariam 
completamente o valor da 
base naval inglesa, conse­
guindo uma róta direta para 
a Australía e podendo tam­
bém separar Hong-Kong, 3 
Indo-China Francesa e as Fi 
lipinas, de qualquer comuni­
cação com o resto do mun­
do As índias Holandesas 
proporcionariam ao Japão, 
alem disso, grande quantida­
de de petroleo _  combustí­
vel que é inestimável a to­
nos mas particuiarmente ac 
Jarão.^Se os Estados Unidos 
entrarem em qualquer guer­
ra. os japoneses sofrerão sei( 
sivel falta de combustível li­
quido-

Um ataque japonês, ás co­
lônias Holandesas do Pacifi­
co, não poderá ser repelido 
sem a cooperação da esqua­
dra norte-americana, ainda 
que a Holanda conte com « 
nnoic da Grã-Bretanha. Tu 
do o que os holandeses po 
derão opor, á poderosa es­
quadra do imperador Hiroi 
f(. serão quatro cruzadores, 
quinze submarinos e uma fio 
tilha de lança-min.as- O exer 
çiio hohndês, de terra, con­
ta. com 40.000 homens. A 
aviação nã0 passa de uns dv 
zentos apareihos.

No corneç,, da atual guerra 
européia, os ingleses dispu­
nham, no Pacifico, dc novo 
cruzadores, doze “destroy- 
ers”, um porta aviões e 
quinze submarinos- A ustra- 
lia e Nova Zelandia contam 
com sete cruzadores e cinco 
“destroyers”. Observe-se, po 
rem, que os ingleses não pos 
suem u m u n i c o na • 
anelas paragens, ao 
passo que a esquadra japo­
nesa conta com dez belona- 
ves desse tipo; e de constru­
ção moderna.

Leahy, reformado e atual go­
vernador de Porto Rico, afir 
inou que a fortificação da 
ilha de Guam se torna in­
dispensável, como medida de 
defesa- Outras altas paten­
tes da esquadra norte-ame­
ricana também manifestaram 
sua opinião, assegurando que 
Guam, convertida em base 
inexpugnável, ncutralisa-ria o 
valor d: s bases japonesas 
disseminadas pelo Pacifico 
oriental, 

Ultimamente, muito se vem 
falando em torno da possi-

OAMASO MA CEDO RIBAS
__ FQNF 5-3-2

NOSSOS IRMÃOS, 0S 
IRRACIONAIS...

(Continuação da 2“ pagina) 
suas magoas, nós, os médicos, 
enconrtamos entre eles, mais 
que entre os homens, muitos 
auxiliares. A lista é também 
numerosa. Alguns vêm pagar, 
em beneficio, o mal que fi­
zeram.

Todo mundo diz e repete 
que não quer “servir de co­
baia” nas experimentações 
cientificas. Isto mostra que ca 

este modesto roedor a 
:ia do sacrifício em prol 
manidade. Mas, depois 
e mesmo ao seu lado, 
>s e quantos são sacri- 

ti( >s, diariamente, em nos- 
reficio?

• joelhos, em que se ino-
cid virus terríveis, não es-
que ido 
*ue. ao 
Joa -es 
ra. com

Tinge=se e lavg=se quimicamente toda e! 
qualquer qualidade de roupas de lã, seda I 

ou algodão, pelo legitimo sistema 
Benzo Eletro Químico

nova york, Abrii — co- 
"""cado do Bureau Interes 
adoal de Imprensa) — No 

ci'n<’l£Jlla político interfta- 
rãiações nípo-anie- 

anas não $ão das mais 
' oniissoras. Os constantes 
"icidentes entre õs dois pai- 
„ ■’ tent agravado, de manei- 
fòr sens*vel’ a situação, de 
I ' l’,a Que nenhuma surpreza 
. '"ja a ruptura total das re- 
im,°fs>ci,,re Toquio e Was- 
‘"««ton. '

Par
i<lé- 1 tI,,C St> lcnl,a u,na v a "o ambiente que envol- 
ri-| essas relações, basta histo 
I " aqui, de maneira re- 
it,,./’ s P e c t i v a a 1 guns 
8à<> causadores da ten-

• ('°niinante no’ seio dos ,10!* POVOS.
tl,,?',,an(*<, <>:s Estados Unidos 
c<1n':ram a Hespe-nha — em 

sequência de sua vitoria, 
1 guerra )iispano-n<5rte-ame 

('mnüa <le 1898 — a ilha de 
a 011 ^'tajan, a maior e 
das^M ni®ridional do grupo 
sã Mari onas, nem sequer
n/Pedavam que a referida 
coni^°fPa'cifiCo fhegasse a 
eonl!'!1"1’ -como atualmente 

ln°Ovo de contro- 
(I ,L!l e_talvez até de futura 
0 1 a,‘ação de guerra entre

«overnos de Washington 
teu?' ,lll'o. A ilha de Guam 
,1- a area de 500 quilome- 
r.-. ’s .‘♦Vadrados; sua popula- 
lantes.'10 ",cn:,s 14 000 habi‘ 
iP ',.1?Oa de Guam encontra- 
diS|,ltuada a 1.300 milhas de 
de 1'a‘Já1 do Japão e a cerca 
tanc’ 000 t1as l’’dipimi.s. A dis 
i’h«síHav5U’e “ SePara daS 
Ülas- Isto qu

base 
Havvai. ,. 
ao redor de 
5°.dcla’ ! 
'D(.ri°SOS toiipus ue nnas que

enceni ao Japão. Tanto 
e:tn ° C0n,o as Filipinas fi- 
qiini!10 .,aí<> (*e ação da es- 

«i'a japonesa, com basp 
irL^etropole.

PROTESTO do japao 
Pref c?ntr,,vel’sia, a que nos 
sijjnei lnios> surgiu por oca- 
quai <la 110ticia segundo a 
ton ?• 8ovei’n° de Wasbing- 
fori r lnienla 0 PfoPosito.de 
Os . Icar a ilha de Guam. 
ZeniaPOneses protestaram, di 
*al o lIue uma n’edida de 
siv t’t’ne,'° constitue áto agrei 
hnu Con,ra eles, sobretudo 
tee^'S.e enlniente q,le a Pro 
fav d°s Atados Unidos, a 
ò>i°iodas Pdipinas, cessará 
t;)r„1946. Alguns parianien- 
tr, ? norte-americanos, con- 

á política do. sr. Roo

ESTABELECIMENTO MODELAR

Amplo salão de bilhares “Snooker e de

nunca os da raiva 
matá-los. fazem-nos 
da medula salvado- 

que se preparam as 
ivjc es anti-rabicas. não po- 

ser esquecidos.
ratos, especialmente os 

brancos, se prestam á 
encia sobre varias infe- 

cço< entre as quais se des­
ta» ■ i peste bubônica, a tu- 
■'err ose, etc. Fornecem, ain- 
ua, as ratas, extratos ovaria- 
nos. cuja foliculina serve de 
“test” a produtos hormonicos 
do ovário, suprindo deficien-
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Justus&Cia.'
Importação e Exportação

Secos e Molhados, Ferragens, Tintas, Oleos, Chapas pretas e 
galvanizadas — Zinco liso e ondulado — Vidros de vidraças — 

Louças, Armas e Munições

Compradores de cêra em grande escala
End. Teleg. "JUSTUS” — Codigo RIBEIRO — Telefone, 143

CAIXA D0 CORREIO, 10

Rua Balduino Taques. 93 e 95
PONTA GROSSA (BRASIL) EST. D0 PARANA’

cias organicas da mulher.
Os caprinos socorrem-nos 

com os extratos glandulares, 
entre os quais o celebre sôro 
renal da cabra que excita a 
secreção dos rins preguiçosos 
e desintoxica organismos en­
venenados e supre as deficiên­
cias cárdio-renais.

O gado vacum vem nos aju­
dando desde a sua “infanciaU 
A inoculação da variola nos 
bezerros, para deles ser reti­
rada a linfa Janneriana. com 
que nos livramos da terrível 
peste, é favor inestimável, 
prestado á humanidade.

O cavalo e uma vitima enor 
ine dos sôros: quanta inocula- 
çao se lhe fazem! Quanto sô­
ro especifico há por aí! Até 
mesmo sem inoculação prévia 
aproveitamos seu sangue, co­
mo acontece com o “sôro nor­
mal de cavalo”, remedio he- 
roteo para suster as graves 
hemorragias. Injeta-se-lhe tam 
bem veneno de cobras e, quan 
do o pobre bicho escapa do 
envenenamento, após dias de 
honor e de sofrimento, lá 
vem uma sangria que o dei­
xa de pernas flacidas e ca­
beça pendente. Mal se refaz 
desta, outra e mais outra. Aca 
ba um envenenamento, outro 
Não sei que melhor vida: ò 
puxar pçsadas carroças ou 
“trabalhar” em um instituto 
de sorologia!

Nosso irmão mais parecido, 
o macaco, não escapou ás ino- 
culações, notadamente daque­
las mçlestias que são uma ex­
clusividade ,do genero huma­
no. tais como a sifilis, a leich 
meniose, mesmo a febre ama­
rela. Nem falemos siquer do 
grande sacrifício que fazem, 
perdendo grande tesouro na­
tural, para facultarem a ve­
lhos assanhados elementos pa­
ra fugazes prazeres, nas apli­
cações voronoficas de eertas 
glandulas.

Paremos ai eom a nossa lis­
ta, pois iremos longe; até o 
escapavelo venenoso e a co­
bra peçonhenta vão pagar, nos 
laboratorios, seus grandes pe­cados.

*
Assim, temos em nossos ir­

mãos irracionais, a imagem 
perfeita dos nossos irmãos 
chamados racionais: uns a fa­
zerem mal, outros a fazerem 
bem; uns, discípulos de Satan, 
outros do doce Jesus; uns en­
viados de Arhiman, outros 
mensageiros de Ormuz.

Joalheria

VARIADO SORTIMENTO DE IMAGENS DE 
TODOS 0S TAMANHOS — BRILHANTES, 

JOIAS E RELOJOARIA
Executa toda e qualquer obra de Ourive= 
sana e a gosto do freguez — Especialis= 

ia em concertos de reíogios com= 
plicados de precisão

NOIAU t GRAVINA
Abre letras e monogramas — Perfeição 

e modicidade nos preços

Especialista em Otica------ Compra
ouro e prata

Unico fabricante das alianças 
sem solda

Rua 15 de Novembro n. 37 — Esquina 
da Rua Augusto Ribas

PONTA GROSSA------ EST. DO PARANA’
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Casa Rússia
JORGE NEGRITCH 

ATACADISTA 

Secos e Molhados
COMPRA E VENDE CEREAIS 

Secção de varejo com variado sortimento e 
entregas a domicilio

Rua Balduino Iaques, 44 — Telefone, 120
PONTA GROSSA (BRASIL) EST. D0 PARANA’
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PARIS, abril (Bureau In­

terestadual de Imprensa) — 
A historia, tanto da França 
como da Alemanha, registra 
um p: ssado de lutas Nesse 
sentido o espirito dos dois 
[•ovos se identifica. As guer 
ias que tem mantido através 
cos tempos são testemunhas 
< sua tenacidade, da capa­
cidade de resistência e da 
1'orçí que os sustem. Fran-

; reses e alemães foram, sem­
pre bons soldados. E isto 
eles tem demonstrado nos 
campos de batalha, conduzi­
das per heroicos e valorosos 
generais. E quer sáiam ven 
redores ou vencidos, das re­
fregas em que se tenham em 
rei.hado, conservtm, acima 
de tudoi mu animo inque- 
hrantavel.

Em 1914 a França e a Ale-

GHAPEUS
CAMISAS TRIJ3EN1ZADAS
GRAVATAS 1ERUGAVEIS 
Perfumarias nacionais e estrangeiras 
Pijamas, etc., etc.

Irmãos
(haiben

Charutaria Ideal
Charutos, Cigarros e Tabacaria em geral

Rua 15 de Nov. 32-A. Fone 228..

manha entraram em guerra 
cm igualdade de condições, 
dispostas a enfrentar uma 
luta de larga duração, e 
•ujo.- resultados são hoje co 
iihecidos- Pode-se dizer que

*■ i guerra de agora é ape­
nas um prolongamento da­
quela, e que estes vinte 
; nos decorridos, entre uma 
c outra, foi apenas uma tre- 
,u;: mais eu menos prolon­
gada, para que ' se voltasse 

.■ hostilidades. No entanto, 
ha uma evidente diferença, 
atualmente, entre as forças 
em choque. Emquanto a 
França se achava em umar 
situação prospera economi- 
c n ente, a Alemanha deba­
tia-se em uma das crises 
mav; sérias de toda a sua 
historia, tendo contribuído 
para isto o seu fabuloso pro 
:am - arm. mentista. Anima­

da por um forte espirito 
guerreiro, preparava-se parti 
reconquistar pelo força as

■o

Repressão
O caso Paul Deleuse, depois 

de uma surpreendente série de 
peripécias, teve, afinal, o seu 
desfecho lógico. O epilogo des­
se rumoroso processo, quando 
outro efeito se lhe não possa 
emprestar, ha de servir ao me­
nos como uma advertência aoS
que, apoucando a soberania de 
nossas leis, ainda teimam em 
praticar o rapinismo de alto 
bordo, debruçados nos luxuo­
sos “bureaux” de suas viven-
das principescas.

Isso está em vias de acabar

Armazém de SecoseMoMos
PONTA GROSSA EST. DO PARANA’

«Santos 
Dumont» 

(Café Superior)
MOIDO A’ VISTA 00 FREGUEZ 

Especialidade de

ERNESTO MORO
Rua SANTOS DUMONT, 33 — TEL: í30

á ciísta de um policiamento 
que vem revolvendo os aristo­
cráticos ninhos de patifarias 
contra a economia nacional. 
Os golpes desses audaciosos 
especuladores, que na maioria 
dos casos se revestem de um 
maquiavelismo impenetrável 
pelos processos comuns de vi­
gilância, acabam sendo desco­
bertos e esclarecidos, por for­
ça de pesquisas de maior Irans 
cendencia. E’ a derrou inevi­
tável dos que se aven. tiram a 
atentar contra os legítimos in­
teresses do que é nosso e do 
que constitue o inviolável pa- 
tiimonia da Nação.

A imprensa ainda nestes úl­
timos dias distribuiu a noticia 
de que uma casa bancaria de 
São Paulo foi condenada a 
uma penalidade de certo vul­
to: multa de 2:000$000 para o 
estabelecimento e 6 meses de 
prisão para o seu diretor. A 
causa desse julgamento do Tri 
bunal de Segurança Nacional 
não foi outra senão a do aten­
tado contra a economia popu­
lar, pela cobrança de juros ile­
gais.

Os casos de repressão a to- 
I da sorte de abusos desse ge- 

nero vão aparecendo com ex- 
: pressiva continuidade e facil 
I nos parece que muito em bre­

ve todos os porões e esconde­
rijos de inveterados trafican­
tes de negocios excusos, ou de 
malabarismos condenáveis, se­
jam devidamente rebuscados e 
higienisados de maneira impla 
cavei.

' Nunca peça um Biter. Diga:
— Traga-me um

BITER AGUIA

c. lonias perdidas, tentando 
hegemonia política e eco­

nômica do mundo. Mas, pa­
ra tanto,iteria que enfrentar, 
mais uma vez, os antigos 
inimigos, que se achavam 
dormindo.

Impeis das vitorias fteeis 
da. Áustria, da Tchecoslova- 
quia e da Polonia, viu-se 
diante das forças francesas 
e inglesas. Quando a lula pa 
recia tomar um carater mais 
decisivo, os exercitos esta­
cionam diante da linha Ma- 
g.not, de um lado, emquanto 
n outro fica enfocado por 
traz da linha Siegfried. Só 
no mar observa-se alguma 
atividade emquanto a Fran­
ça c a Inglaterra organisam 
o bloqueio economico contra 
a Alemanha. Mas, levados 
pela necessidade de romper 
com o cerco que se prepa­
ra, para o seu abastecimen­
to interno e'levar de ven­
cida uma guerra que lhes 
parece fatal, os alemães de- 
tem-se diante do inimigo, cs 
perandó a oportunidade pa­
ra iniciar combates mais de­
cisivos. lí emquanto as 
eh? ncelarias movimontam,_ e 
as primeiras càrtrdas são 
jogadas no taboleiro da eu- 
ropà ensanguentada, um pro 
blema preocupa os generais 
alemães como, invrdir a 
França.

DOIS PLANOS E DUAS 
TATICAS

Um velho general alemão, 
Schlieffen, foi sempre de pa­
recer que se deveríam evi­
tar obstáculos muito fortes 
pela frente g que o essefi- 
cial seria • cojitorna-los.. A 
invasão da Bélgica em 1911 
seguiu esse principio. Si ain 
da fosse vivo o general 
Schlieffen, defendería a in­
vasão da Bélgica ou da Sui- 
ça para tpr a linha Maginot 
pelos flancos. Seja como 
fór, seu prestigio ainda é 
grande e a sua teoria fez es­
cola. Ultimamente, um ofi­
cial germânico, o tenente-co­
ronel Justrovv aplicou-se em 
destruir essa orientação, ad 
versado que é de qualquer 
p'ano que obrigue marchaç 
longas e deslocamentos de 
envergadura. Aliás, suas 

<:e ;;í estão expostas em 
obras publicas c não são sc- 

rc.-’os para ninguém- Pen­
sa Justrovv que o mais acer 
taco é atacar o obstáculo que 
o tiver na frente, seja #qual 
fôr a sua resistência.

O general Von Brimchi- 
tsch mandou compor mapas 
perfeitos das principais zo­
nas de defe.sa de que se com 
p ie a linha Maginot : armadi­
lhas contra tanques, bases 
de artilhairia anti-aérea, li­
nhas de fios de arame far­
pado e de trilhos, çasamatas, 
respiradõres, enfim tudo 
quanto existe nas imediações 
c que as fotografias aéreas 
mostram com clareza.

Sobre esses mapas, c.s che­
fes do exercit0 demão fazem 
planos e treinos leoricos- E 
como consequência desses es 
tildes, o “Wehrmacht” divi­
diu-se em dois partidos, ca-

t-W-FH iit I HHH4 » I I I I I 1 I I I i I H I H I IHIH>

ALEXANDRESLTRABULSE
SECOS E MOLHADOS

Caixa Postal N. 98 — Telefone 370

Endereço Telegráfico: ”Trabulse”

RUA BALDUINO TAQUES N. 68

Casa
MICHEL

Michel Jorge Bacila

OEN§DA VICENTE MACHADO NUM. 60

Acessórios
O CAMINHÃO PREFERIDO NO BRASIL

agoraaindamaiaWMe/% Sobresalentes

Acumuladores

.............w

«K

mara e ArCAMINHAO
■

irf

É UM PRO

i
W.

O caminhão que o Brasil inteiro prafare 
em virtude de seu baixo preço e extraar- 
dinaria economia, para 1940 vem ainda 
mais resistente, reforçado para supportar 
cargas mais pesadas e para durar mais. 
O eixo traseiro é inteiramente novo. E o 
caminhão Chevrolet 1940 é também nove

Fabrica de Camisas ”S. JORGE” e Roupas 
Brancas: Rua Coronel Dulcidio n. 66

Fazendas e Armarinho — Especialidade 
Enfeites de todas as qualidades e 

confecções

Foi essa, aliás, a tatica em 
pregada peles russos contra 

linha Mannerhein, tática 
que teve sucesso, porque si 
or, russos não conseguiram 
vencer completamente essa 
série de fortificações, ao me 
nos fizeram os finlandeses 
em pouco tempo recuar até 

ultima, depois de desalo­
jados das duas primeiras.

Essa tatica, porem, tem 
uma dificuldade: a necessi­
dade de carros de assalto 
ao menos tã0 fortes em ofen 
siva e em defensiva quanto 
as çasamatas de cimento ar-

■••i d-> nr.,munis- i C8 do Slll, fiSlTU
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mado. Não sómente 
levar canhões (ie bom c* 
bre, mas também placas * 
aço t io resistentes qtif.n* 
as paredes solidas dos aW 
gos e dos fortes. A linha 
ginct não é a linha Mann«r 
liein, construída á ultima J1' 
ra e Deus sabe como. A'el! 
disso, a quantidade dc caf 
ros dc assalto necessária,!1’, 
'•a enfrentar toda a Magaj0 
seria enorme e de outra 
ma não é possível pois 
at; que só obteria resulta" 
si fosse dado em toda a 
tensão. Ai, portanto, os 111 
convenientes desse plane 
material caríssimo, longo • 
construir e dificil !•’ aba' 
tecer durante as operai01' 
devido to fogo do inimig11,

TRES TEMPOS F 
UM ASSALTÇ

O outro grupo, basea»0' 
se nessee vicios do prii»c‘ 
ro plano, quer uma ofens» 
de frente, mas que coniPri( 
enda artilharia, aviação 
tropas dc assalto, operaf1 
que seria dividida em tre 
tempos: ..

1. “ tempo; tiro preciso1: 
artilharin com o fim dc <»■’ 
organisar os defensores. 
quantn isso, as tropas esP’ 
cializad: .s — engenharia 
sapadores — destruiríam 1 
minas, do terreno.

2. ° tempo: silencio de a'f 
filharia. Protegida pelos 
voeiros artificiais, a infa1’ 
ria apre ximar-se-ia cias c 
samatas, munida de Ia»?',, 
chamas e de granadas 1 
mão. Metralhadoras, artil‘r 
ria ligeira e baterias an'( 
tanquçs não pern|itiri9>» 
reação dos defensores- «

3. " tempo: a sviação * 
bombardeio voaria a
na altura em verdadeiras 
das de assalto, demol^U 
as çasamatas c deixando.' 
tropas de assalto e de 1 
fantaiia a tarefa de comP 
tar sua obra de destrui?"0’

INCONVENIENTES ®
“FUROS” . J 

Expondo os inconven,f.( 
tes e os “furos” tanto 
um plano como de outro,0 
zia um técnico militar:

— Os dois processas P*° 
tem de um mesmo portto 
rado: é que 
fechado nas çasamatas e 
go pelo 
permite os 
atacante sem 
rec.gir.
carros dc assalto, estes

- p Ali» o adversai 
„...atas e ej 

nevoeiro ardfiC’., 
movimentos 

mesmo tcnL 
Ora, no caso 

carros ue assaiio, estes P’J 
mos forçados pela Prt>PsC| 
natureza do terrena a , 
guir certos percursos cair»j 
sobre o fogo das baterias 
ti-tanqUes e seriam dest'^ 
dos irremediavelmente, 
caso dos aviões e dis 1 . 
pas de assalto, os ataca» 
não chegariam nem a a , 
gir as primeiras linhas- 1 
to as armas de defesa 
em dia superam as j*r»^ 
afensivas. E os alemães 
bem disso, sem (, que F‘ < 
riam atacado, porque n»0 
por livre vontade que ®s jj| 
dentro de sua linha SieMu!f.|i 
Si encontrarem uma mane 
plausível de quebrar a " , 
ginot, não hesitarão em 
car. >

■ Ponta Grossa — Est. do Paraná ; 
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Agentes Chevrolet em Ponta Grossa: F. CAPELETTI & CIA.
Outros Agentes nas principaes cidades do Brasil

da qual com sua tática e sua 
técnica especiais.
CARRQS DE ASSALTO CON- 
TRA A LINHA MAG1NOT

O primeiro grupo, que 
conta como chefe o tenente- 
coronel Spannenkrebs, julga 
que o carro de assalto é a 
grande arma ofensiva con­
tra uma linha tipo Maginot. 
l ó:: 7tte esses tanques, auxi­
liados por alguns homens in 
< uinbidíís de abrir-lhes ca­
iu lího com granadas de ex- 

losiviii poderosos, bastam 
p: ra destruir os abrigos de 
c'mento armado.
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